
Boletim Geometeorolô­

gico de A. Seixas Neto.' válida a�é'
às ,2:�,18 hs., do (tia .29,dê abril de,

19Gfl
, '

:fi'rente 'Fria: Negativo: Pressão At-"

1I10sférica Média: 1020.1 �ilibare.s;
Temperatura Média: 23,7" Centí­

gado; Umidade Relativa Média:

'88,8%; Pluviosidade: 25 mms: Ne­

gativoi- 12,5 ,mms: Negativo
Cumulas -' Stratus -'Nevoeiro

'I'ernpo Médio: Estáve'.
\

ADEMAR INSISTE

CÓM DIRETAS
'

"

()
: governador Adernar

.de Barros defendeu a rea­

li�ação de eleições "diretas
e gerais em uni� só data._·,
para 'a !�scolha do 'pres',
dente da' Repúblíca de

(lÍve_!>l'esid�pte .. ,senà,d!?re�"
deputados fedeta�s . e, es.,

,

tad'uais prefeitos,' e verea-,
dores de uma só vez.

Ao�falar, �ôbre a possíbí-
(', :.;:

lidade de "uma aíteração
na qUestão suéess0ria .em

curso, I,) chefe' do, execueí;
vo bandeÚ'ante insistiu na

n�:Cessida-af do voto direto,
assinaland� que todo o po,'
der é á�gíthno," se 'não

emanado. 'da ,vontade so­

berana do povo.

CRÉDITO

O J)l:ini�tro da Fazenda

defépdéu :;., alTI-pliáÇão do,

crédito 'li. indústria " e ao

que os

se com-

promeiani a seguir a " re­

soluç�o n. ]5 do B'a�nco C-�n

traI qUe reduzltt as tayas

os depositos

,

1 ,; ,

O="S�Ó��rib;�
H, j .�, � • '* " ! )' H.'" I :�

'ças da Guanabara d'eve
enclupinhar ao' governador
,.l�egrão ,de -Lima, .o anti­

projeto � ser mandado

Assembléia,' propo,ndo a

is�nção do impô.sto de ven�

das e consi'gnaçôes par� os

gêner.os' a-limenlícioS'., A
r· 'isenç,ão lJerllútil'á a' redu�
:5' ção dos prêços do arroz�

feijão e'! outr'.os produtos,
mas atingÍl'á apenas aos

m

lU

c.omerciantes que partici­
ã& pam do prog1'ama de esta­
os bilização, de pre,ços fiXados

peio govêrno fedel'al.'

er

JANDE COM

CA�POS E NEY

A Cande fêz utÍí apêlõ!
S, as mulheres dos Estad.os

produtores, para que' ob-la,

'tenham dos, g.overnadores
a isenção de impostos sô­
bl'e gêneros alimentícim.os,
a fim de barateá-los. On­

,tem, em reunião na qual
'Participaram os Ministros
Roberto Campos' e Ney
,D'l'agd fói' e:lÇaminada a

,is�nção dQ' iJ�poit!> 'de CO!l
: ,umn :para ,.os' alimentos
enlatádos�

,-'

'"

BRASIL

'O rninisteri.o cla viacáo

l�fol'l1?,ou 'gue (levenÍ' estar
toncIuÍd� 'a,t? '"d;��rÁbro, a

lig'açã'() de Brasilia 'com .o

sistema', rodovial;io Nacio-
1 e ��l. Pai'a o tl'�cho Brasí.
ais ha-Pir'es 'do, Itlõ, foram'
30) ;destinados ',vinte b'iIllões
)U; de cruzéiros."

--'

:ia' ,(
,

OU' INTERINO

, "

. ';, ',".

MAIS ANTIG,Q :011810 DE' SANTA CATA1UNA
,,'
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'010' tem: '"r' queRl puôir
BRASíLIA" 28 (OE). - Ao chega'r ontem ao Palacio

'

do 'PlaÍlalto para (les.
pachar C?Ín o presidente da Republiea, o .ministro Mem de sã,'da Justiça, efus­
mcntiu-no'üoías divulgadas no, Rio, sJgund'o as quais tinha em suas mãos para
assinar varíos processos de cassação I de m��datos e suspensão de direitos poíí-
ticos.

,

"

,

'

,

"Essas notícias - disse .,-- são inteiramente falsas. Não tenho esses pro­
cessos em minhas mãos". Anteriormente, a Um jornalista que afirmara �O' mi.
nístro saber que ele iria tratar de' cassações com o presidente, 'respondeu o sr,

'Mem de Sá: "Então o senhor sabe mais-do que eu".'
,

O sr. Mero de Sá, que chegou a Brasília, hoje de .manhã, manteve, em, seu

ga�Jinete diversos, contatos- políticos 'e admínístratívos .. Conferenciou com o se.

'nador Daniel I()"ieg'er, presidente da ARENA, com' o sr. Luís Navarro .de Britto,
subchefe' da Casa Civil da Presidência da República e com o deputado Geremias
Fontes.

'

,

Antes de seguir para o Palácio do Planalto, para despachar com o chefe do
governo, o sr. Mem de Sá informou' aos jornalistas que iria tratar de"problem.as
ligados ao projeto de lei da Camara, relativo ai) ehamado "voto vínculado".' '

,

Depois do despacho, o, ministro saiu em companhia' do presidente, com

.uem almoçou no Palacio da. Alvorada":

;I'�'-,',..
.

;"
� ;>

"

1" �,

: 'V

r
,

"

BDE MAIS AGENEIAS
Gene,los

, ,haixá�

sem [V�C�
,

mo, 28 (OE) O Secre-
tárío de F�nanças da

nabara, entreg-ará hoje ao

governador do Estado o

projet� -de Isençãn.sdo ím-
"'1" ';"

:'; .,"
.

Ii�síQ' de vendas ( consigo
l1a'ções dos alimentos, .que
a' 'partir, de ,do'�pirigo serão

vendidos 1:1'la>iS�(;t;,;;baixos. 'A
1.:''''! .

isenção do 'tdbú,to sobre a

, Iml1la.l;�adO .no g'ovel'p0i--?.1H�O ��W",s':};>,J��nc?, p.�" .n_es��v'o�vünl�l�� .r> ,

';:lanta, Catarina vem encontranq,Q tot!ll al�olo do, go�el'nad�r, Ivo Silveira, visando
ao, alcançamento da meta da e,x,�a'n�ão econômica; a que se 'propô�(l1a sua plata­
rorma 'rl� candidato à governan_çà de 1198SO Estaelo., J.)aí, 'a, instalação,' de novas

agências. Dentro dessa djretr1z, I:rada men,os que nove filiais" foram iústahldas nos

frltirnos dias em Santa CataJ'ina. A prtmeira delas '" foi a de Benedito, Novo" «no

V�le 'do Itajaí. As fotos' documentam � �slla iIlst\t1àçã,o; 'yend�.se acima: ',o rlel�uta�lo
Abel Ávila, dos Santo,'> (repsesentante 'do, governador Ivo 'Silveira.) 'quando pro" ,

, feria sua oração, ladeado pelo dr. Jacob 'NacuJ, Presid�ritc em exercícío -do BDE "

e Prefeito Erwin Bl�ese; abaixo. um flag�allt� da. ass�stêil:fi� que prestígíou os
�" atos de insiálacão da a"'ência' "

.' ... � , b, '.,"

veneta. ao consumidor, pro­
vocará a redução elos pre­

ços do al'!oz, feijão, fubá
de milho, farinha de man­

dioca' c )�i±e.' , Somente se.

rão beneficiados com 'a

"ifj�JlçãO, comerciantes qne
parbieipam do p�'óbleIÍul' de
estabiltzaç!i.o de preç!ls,,: fi·'
xados

'

pelos õ�gâ;os do go­
vêrno federal.

' " ,

"

lIB ,desafoga
"

,',

. PÓR:TO :ALEGRE, 2� (OE)
- () Senador, M,em ,de Sá,
Ministl',@ d�, Jusitiça enviou

lnel1Sag�l1l ao, g'ove,rnador
Ildo Menrghetti, na qual
afirma :que o Banco, do

O gapine- lha do candidato à' vioe-lJresidêuCia,' na Brasij., está tratanQ'o' dó
ausência' do M{��stro" dá

-

G.ueJ;ra, 'que In'lJblell1a de cl:édÍto no Rio

te exeçutivo nacional da Arena Tel�- desde o�tem se"" encdntrà :; 'e),-11 Btasí- G.r:anele 'd,o' Sul. 'Diz o telé·
ne-se Boje na capdal da República, para liá. lJarticipan'do de reun�õe'i políticas e granlà "dç, ,M.eÍn il.e Sá que

analisar em sua totalidade, os dados i'e- pr�pfira:r:do-se para ��n ,p�onunciamento 'divers'�s:,ligêlldas do Banco

ferentes a' consulta que realizou junto quer Iara na Convençao' da ,Ar�:ma, a 26 Oficial.::' (�Ií�;sfiplemelltações
'

aos' diretórios regionais e governadores de fi,aio próximo, CJuando traçará' o seu para d.ea:fogáJr o problema

de Estados, sôbre a escolha dos candi- plano ,de govêrno.' O Ge�eral Costa e 'do cry,<litó.
'

'

gatos dQ parti,do à ,s.uc�ssão presldencial. Silv.;a pe�;manece:r;� na capital
'

qa
r

;Repú�
. '

As r�'sm6�tas cheg-;;{da-s.c ao' Senador Da- blidéV '�té, :�Ihanh�;0 qu?ndo., talves anl:ln- :'
.. '-., " '''-:''::�''

ptei "K;lrge�', -:ihaicar�1Ül'; �ú:e 'o G:n\�rál cie�' hlí�i& ,de:' iidá ,pro.gralnada vjag��n' :Nová eshí'bilUlâde
Costa e S:tlva, reutrllu as preferencIas. atr��'€� . ele, t6'dós'''ôs' Estados do 'Bi��q.' .-

", �-lL'
'. '

Eiiq;ual�t;'·í��p, n� 'Riõ,",�os ,dirigentes- da Sel:á umá:,;'e��ursão 'de >"pregação 'rpolíti':::,: me .uora "

��eria já int�ia:J:arrl,_ar'iicuhl.ç�o da esco- �

ca e de e�ctaré,cimentos públicos. trabalhador

d mar �não afina com
, -"";

lica

,i
.1'<'

, I
,

.

BRA�ILIA, ,28 '(OE)

RIO; 28' (OE) ';";',,'0 IllllllS­

tI'O do ,Trabal1io\á,ec1al'ou

'( ,.'

que ó govêrn(')"'não,;; preten­
de bnpecÍir ' á1j.�st�bilidade
elos trabalhador�s� "lhas in·

e '

cluir nel� disposithw legal
visando a evitar !��Ílções 'e

dando ampla liberdade aos

trabalhadores pal,'a. é,um sa·

sário melhor. Em, Belo Ho­

rizonte, a Fefleraç�,o dos

Trabalhadores, anu�,ciou o

lançamento de ul1'\t,in�nifes­
to no 'dia do trabalho con-

r

SO J

ortodoxa é majoritái:ia se opõe ao a­

cordo mesm0 correndo 'o risco de con­

: tra:ria� o prop'rio sr. Janio 'Quadros.

Gua-

'BRASitLIA, 27' (OE) A •

: ,I
' 'Camata Federal apJ;ovà.u

,

hQje "a, couvocação do
,
mi­

nistro' dQ Exterior, ,general
.Jm:a':i Mng'alhães. ,a fim 4e
'p i' e s ta 1'" eselal'eci�l'ientos '

acerca da" lj:ill_al situação '

g'iãó'
'r.a )," ,

'

O requerimento', aprovádo
é de autoria do, depuiado
"Vilson Martins (MDB-MT)
e 'o' 'cl1'�ncele-J; tem 2ü dias
de prazo para mal'C}l,r a da·

ü' dé compareciment.o ao

/plenal'io da Camàra Fede-

ral. ' f

URUGUAI QUER CONCo"'R­
DIA

l'uI' outro lado, I) lJ1'u,

guai, mn' ;re�olução tomada
imanimemente ]lelos nove
integrante� do Conselho' de
GONel'110, -resolveu ontem' à
noite m1CIa-r g'est.ões em

prol da solução para o con·

flitb entre o Brasil e oPa-

raguai.

"Num país
<

latil1o-ameri­
cano, issil lã "diz tud.o"
afirma o �'eÍ>resentan'te lua·

ranii�nse.

, " "O'J
,-,

"

nvocaJur
asil'" ara:uu j

A reso1ução aprovada re·

comenda acãp conjuuta,
denLro dos or'g;lnismos in·

ternacÍlj�laj_s, com os' de­
mais paises da· America a

fim ,de �Oluciona; "

pacifica·'
lU,eÍÜe o litigio ent,re

PROGRESSO

Em Assunç'à6, ol)serva,-,
dores versados "l'lla materÍa
com;iderarain q�e a pro­
posta extra-oficial' brasilei­
ra de oferecer ao Paraguai
einqucnta por cento do fu·
turo apr.oveitamento 11id1'O­
letrico dos, saltos do Guai·
ra '(Sete Quedas), re],Jl'csen­
ta" "prog-l;�sso. apreciavel" \
pára a solução da diverg�ll,
cia fronteiriça.
Sohre o caso dos sa:Jto's

PAULO, 28 (O:B!) - O gover­
tlÇtdar Ademar de BFl.t:J'OS' fixou7se na de
_. ),:,)., -

Gió'ão de nãp -se fili.ar' neste momento' a

qualq'uer dos dois partidos existentes, o

que re�resentou a libera�i'io para seus,"" Alg.•vns ,contactos, i�olados foram ',tra' a�extinção "dá estabili-

ele-' dade."Pedirão ao pl'esiden­\;nrre,ligjOl;tarios prosse�irem 0,sente,n- ',mantidos l1qS 'ultimas 48 h01'as por
, te 'da RCl)ública, um govêr·

dimentos, com o MDE de ,São Paulo. O mentos da ex PSP e do MDE, mas os
no solidário com aI' 'aspi.

çgo O engenheil'o Adauto governad()l', 'não deixou duvida's quanto deputados �stadu::J.is. do partido de opo-' rações dos operários e vi.
ds, Coutinho" ,!ue respond�rá

a' esse procedimento, ch,lrante reunião �sição opuseraln formal desm�ntido a,no g-ilante contra qÓalque�'
ao' ,,)):la, C�DAG á \partir d�

, ontem à tarde com os deputados federais ticias de que r,aviam �romovído ou par a.gressão aOs' se\ls direitos.
dIa qu t d

"

,.,u,e constituem a comissão fm'mada, para ticipado de ,encontro, s, sigilo?os com ade- HOJ'e, em São Paulo, osa 1'0 e maio na "-

qualidd' os ,entendimentos par.tidarios, o que fa- 'maristas. Q, sr. ChRves do Amarante, vi- empregados de estabeleci·
in

a e Q" presidente; , , ,

1 f
' .

, ; .

arcou reuniã.o· (h direto-
"

cilitará, a conclusão das gestões com o cR-nresidente do MDE pau ista, oi maIS mentos comerciais realiza-
!lO l'la renu '"

' paxtido 'oposicionista, J' á 'que a sua' filia- <1Ü,;n e, anós c1ura�, criticas ap go,verna- l'ão uma assembléia na 'Fa-
,

,
' l1icIan�e da, empre- L ,t"

�Vl' I Sa. 'çã,o p�ssoal ao MDB era o ponto que dor, reiterou que dei-l,mria o partido, jun culdade de Direito de Soro-

16Q, �i.nh.a :g'erandó prúblemas e difjculd�ldp..s tamente com outros deputado!?, caso o caba'f a ràvor da estabili-
de �=�:.:____;._�, neste-' pal'tldo, ond� a aLl jaln,i_!>ta, mais

• governado!'. fO�St; Úele :re�is�traà.o. �;�de,
t, '"o

i. oritária por
BRASíLIA, 28' (-OE) ,- O ;

delJlltado Rel1�to Afcher
chegou a Brasília susten­

tando que o MDB não 'de- Al'cher, con10 a maioria,
ve aprese'ntar qualquer cá1l-, acha que o quadro 'suces·
didatô para disputar apre· sódo, apesar d?s retum-­
sidencia da, Republica;. O �bantes exitos que o' gene­
partido da oposição eleve" ral Costa' e Silva vem co·

_no seu entender, investir·se lhendo nas pre"ias da �RE. �
da sua condiç�o de "mIno- ,NA, ,ainda não 'recebeU suas'

ria consentida por decre- cores definitivas, sendo bas­
to", e não conc.orrer para taúte fluido para permitir
coonestar uma eleição que 'indagações ' ,embaraçl)l'as.
nada terá de demoçratica. ,POl" exelnplo: por que

','
o

Com tal pl'ocedimen,to ,- marechal Cordeiro' de Fa­

ju'lga ,- estará aiudando a ")'ll1S ncab�u COÍJci:n:d�mlo
revel'! r ao mundo a ver· em, permanecer ,no l\'Iinisté·

C\acleira �ace do regime' ;ora xio d.o Interior?
impenulte no país, em que
o unico candidato à suces·

são presidencial 'é '�.Il11 g'ene·
1'al, ministro da Guerra.

,

uI 'vê oposi
cr to

do Guaira, reuniu·s� ontelll
na Chancelaria paraguaia o

Con�elho Assessor de LÍlni·
tes, que",designc;m comissão

para redigir o esboço ,da éx­
tensa nota que o Paraguai
emitirá nos próximbs (lias
em resposta à comunicação

,

Essa ' é uma opinião de

momento, para' a situação
presente pois o' sr. Renat�

, O marechl1l Cordeiro, in·
satisfeito com o processo
de escolha previa adotado
pela direção da :ARENA -

um calelldario fixado' antes
que os postulantes se Ian�

çassem, de verda�le, à cata

düs simpatias partid�rias -

do _enihài:x:l.idor brasilej,ro"
entregue a 5 do mês ' pas·
S'vl,) ao g�lvérno de Assun·

çã.o.'

EXPOSIÇÃO

PQ'I','sua 'vez,#'o embaixa·
.. ', ,(nl '�Gllh1'Ia'l'ãe:s t".1tl1�i�" é.hêM::

I

",

d�) 'S€�,ii'ço" de i?l:o�t�iras- do'
H "nl\lJ"ati, fez �ho,ie uma ex·

posição SObl'C o pro'blema
fronteiriç.o etn ses�ão, secre­
ta da, Comissã-o' ele Relações
Exteriores da 'Camara.
Após Ilistoriar o prologo

da questão, debateu �om os

deputados Henrique Tur­

ner, presidente da Comis­
sã,o� h as si:s.",Altino Mach��
do; Gilberto A.\evedo,' Ma-'
iio Çovas,' 'feofilo-,

di'" "An­
'drade, c, .outros,' aspectos ',' ,

do prohlema, do ponto de
'vL.,ta de' nossas l'clações
COIn, oUlros país'cs do , He·

mis{�rio Súl. Na', oC;lsião,
mo�rou q_ue-o ,;atendiment.o,
da reivindicaÇaQ

,

paraguaia'
importaria na criação de
precedente capaz de estimu.
'lar reclamações analogas de
outros países.

j

desistiu de scr ,candidato,
pedindo que o retirassem
da lista de "candidatayeis".
'Mas não levou até .o, fim.
a sua rebeldia, concordan·
do em permanecer no ' Mi·

nistério, quando se dava

como ceI·ta a 'sua I'aida até
nos mei.os,a elê mais che·

gados.
O processo de escolha

que o marechal Curdeiro de­

nunciou só poderia levar

(como, de fato' leVOU) à cow

firmacão da' 'candidatul'".l
--. .

"

Costa e Silva. Rebelado
contra essa candidatura,
contra o processo que 1&
vêuia 'fatalmente a ela, , ele
sú )Joderia concordar em

Íl1terl'Omper (I seu pI'ocesso
de ruptura se tosse c.onvo­
cado para ,continuar na lu·

ta contra essa candidatura.

Nenhum outro argumento
seda valido para fazê'lo fi­
car no meio 'do -caminho.
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NÃO FAZ MAL.
. .

Basta telefonar para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escrl­
tório. Veja 0, mostru­

ário, receba o orça­
mento... combine quan ...

do Quer o trabalho e

corno quer pagar.

',.
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A IMPRESSORA MOOt:LO possui toao� os (ec'urso�
e o necessórin experiência poro Qorontir Umptê o

, .

mcy.Ill\O em qualquer senriço do fOmõ.

liob,nhr. írJo,wo t perfeitor *i'I' que V.'pode c(j'flliar.

w

,

\: [' ,

,Gesílflllaa
� eliches

1olh€iÇ:t = cattÍhJ90i
cartazes" (';orirnbo'li
;rr,pr:e .. 'os ':ffl tJ�roi

'. ,t, DIJ",elér,ra

,..

IMPRESSORA MODÊL;O"
OE

ORlvALtl.O SIUA:�T � eí�.

�Ut\ DEODORO' �ii! ;:';�'-Á '

FONr.; 2511' "'" F.bCR1kNÓ�)t"I$
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Acontecimentos

-xxxx-

( Neide Maria e Aldo Gonzaga, ama

. nhã estarão no Santacatarina CountrY

Club, animando a elegante reunião dan

cante.

IMPRESSO.RA

-xxxx-

tr�:' \ Será no próximo dia 7 as 18 horas

.

na Igreja Matriz de Itajaí, a cerimônia

religiosa, do casamento 'de Elisa Santâ­

�. gelo, com o Sr. YOT8.m Rodi nos salões

f: da Sociedade Caça Tiro Vasconcelos
<;; Drumond, acontecerá a recepção aos

� convidados das famílias, Santângelo e

� .Rodi.

r}. -:-X x x x-

�, Pela Diretoria do Santacatarina

f Countrv Club, Marcelo Rupp esta seJ1-

_ �.:.]�:.:. do <1pontaiClo para uma promoção de Ca

� ça Submarino.
iJ

�
4
;4i . �

- .

,,;Urha Reunião Cultural
,.

'
,

Procedente do Rio de Janeiro, en­
contra-se em nossa cidade o sr, José

Arcas, proprietário da conceituada lo­

ja "José Areas Decorações'.
-xxx:x;--

Está na lista de hóspedes do Que­
rência Palace, apartamento presidenci­
al, o sr. e a sra. Dilor Freitas (Tereza)
O simpático cas,al vai pa:;;sar' o fim-de­
semana em nossa 'cidade.

- x x x X

Logo mais um conhecido casal de
nossa sociedade, em SU� nova residên­

cia recepcíonará convidados para um

jantar americano' .

-'-x x x x--

Durante a madrugada Ide domingo
foram vistos discutidos moços da Soei
ciedade, numa gostosa serenata. O cal'

1'0 tinha chapa bastante conhecida.
-xxxx-

Um novo penteado recentemente

adotado pela sra. Bernadete Viegas, me
lhor realçou sua beleza, classe e elegân
cia,

--xxxx-

Bastante preocupada esta a Direto­

ria do Clube Doze de Agôsto, com a es

colha da sucessora de Iara Medeiros
Gualberto. A festejada Rainha, segun-.

. do estamos informados, lamenta deixar
o reinado.

A "Ode a Bolívia", poema dedica
do aos exilados bolivianos no Brasil, foi
o tema que Ievou �� reportagem da O,R
BE: PRESS a entrevistar.. a sua autora

a poetisa brasileira dona Nisia
'

Nóbre..

g�-,

'\

Respondendo as nossas \ perguntas
Nisia afirmou que seu/ 'grande amor a

Bolívia _\ terra que só conheço pelos
olhos elos bolivianos - e a. amizade pe
los exilados bolivianos" foram os prin­
cipais elementos para, sua inspiração.
Disse também que a ode foi 'escrita na

cidade espanhola de Barceloná, onde
recebeu a notícia da vitória da Revolu

cão boliviana __:: que derrubara ao pre­
sidente Victor Paz Estenssoro - sen­

Lindo ela que. ao fim 'a paz espelhava­
se no lago, sagrado do Tlticaca e minha

emoção passou da lágrima ao poema'.
Nisia disse ainda (�ue a '''Ode a Bo

1ívia' - iá publicada 1\OS jornais do .,

país amigo - forn entregue (10 casal bo

liviano, Coronel .An+ê:1io Delgéldillo e

!\ll]'Ora de Delgád!1lo, �')or considerá-los
"'cITlbaixadnrf's da B!,lívia no Exf1io",

\ os quais perman ::,cermn no nosso país
durante treze allOS.

A nossa repor' agem aprovei\tou
para o encont1:0 coi:n a �_)oetisa, uma reu

nião -que ela ofereceu a' suas amizades
em homenagem de simpatia ao casal ..

Delgadillo que se élpronta a voltar no­

vamenle para Bolívia. Na oportunidade
reclamou-se <'. leitura do poema, feito

primeiro em ljOrt:aguês pela m.ltora e

((('pois em eSl)anhol por um dos cnllV:­

dados bolivianos, o tenente Eduardo A

lli:1Ya. Nisia, emOCiOl;i'ldn, ofereceu ain�
ela a jeitura de OUil'OS de seus poema;,s
inéditos, ent re êles a 'Advertência \ aos

Donos do lVhmelo'.
.

A poetisa e escritora brasileira que

já pu bllcou os livros 'Nos Braços Leves

do Vento'. "Hosa Distante'� e "Comple­
tamCJJle A..mor'. nretende proximaluen
te -- $egundo informou à ORBE ••..

PHESS - lancar outros como '''Ramos
de Ninguém (�u Cadernos de Professô

l'�) ''', poesia, e '''Conferências e Discur

sos," prosa , e talvez um romance sô­
b1'e a sua juventude e sua' vida de pro
fe,ssôra.

A inquieta intelectual - que l'e­

.celltemente representara o Brasil no

IX Congresso de Literatura Infanto -

Juyenil l'ealizado- ,em Madrid: - surpre
éndeu qu�ndo disse: "Tenho horror da

�u14e� ;tn�electáal porque elás 'não: . ';

f!h�gaint,:a \ser:-�QJ;nél'1s ném mulheres.

Sociais
ZURiY MACHADO

N? Livraria Cruz e Souza, a rua'

Arcipreste Paiva no. 17, está se reali­

zando uma oxposiçâo do consagrado.
(

'I'apaceiro" Vecchietti.
-x x x x-

Senhoras de nossa sociedade com.

'espectativa aguardam 8. tarde de ele­

gância que a houtique Hoepcke, promo
verá com movimentado desfile de mo­

das,
-xxxx-

Rio:' No outeiro da Glór ia realizar'
.

di '"' 1 . -r .

• v· 'lse-a la I (te junrio ,
a cerrmorua (O ca

sarnento de Paula Bandeira Maia com

o advogado Paulo Pereira Oliveira,
-x x x ){-

A lista para inscrição de Debutan

tes do Baile Branco, a se realizar em <:1-

gôsto, estará na secretaria do Clube Do

ze de
'

Agôsto, no próximo dia 2 .

-xx x x_o

Indicado pela 'Arena', assumiu a

Secretária de Viação e Obras Públicas
do Estado, o Engenheiro Lorenço Fôro.

- x x x x'-

Em Santa Catarina, 10 Agências
do Banco do Desenvolvimento do Esta

do, estão sendo inauguradas. Represen­
. tar{do o Governador Ivo Silveira nas so

lenidaclcs, o ·Chefe da 'Casa Civil, De­

putado Dib Cherem.
;--X x x x

Amanhã, no Clube Doze ele Agôs­
to realizar-se-á 8. tão comentada festa
das fantasias, do carnaval paranaense .

Esta em atividades para o contecimen­

to, o cronista Lázaro Bartolomeu.
-x x x x-

Procedente de Porto Alegre, che­

gou ontem .a nossa cidade, ? Exma. Sra
D. Zilda Silveira, Prtrneira Dama d'i1 I

Estado.
-i-x .... X x­

Amanhã nos salões do Lira Tênis
Clube acontecerá o jantar comemorati­
vo aos 20 anos de fundação ela Caixa
Econômica Federal de Santa Catarina.

-_ x x x

PCnSnmE'11to elo dia,
Auioruuuie 1'eponsa sõbre a. Tazao

São seres ibricos e perdem aquelas coi

sas humildes e telúricas que fazem a

mulher feliz, A mulher tem que nas­

cer para amar e ser amada". Finalmen-
te expressou posso estar entre elas,
mas tenho o direito de me confessar".

Entre os convidados estavam algu
mas personalidade intelectuais como a

escritora prasileira Hilda Capucci, a di
retora da ORBE PRESS, Leonor Gue­

des, a adida Civil à embaixada da Bolí
via no Brasil, Luz Ana Zenteno de de
Condarco e a escritora alemã, Frida Me
indl.

ODE A BOLIVIA

NISIA NOBRE8A

Da m-aia da minh'alma comovida,
,

meu canto livre se ergue e aos", andes
sobe

unindo a minha 'Voz à dbs teus filhos
- Bolívia libertada'

Quar�tas vêzes chorei! Ai qUimtas vezes

o exílio elos teus filhos guar,dei 11'all11a,
e a :'i113 voz, calada com o prantq,
teve asas 110S ll1eus versos· sem guari-

da!
Hoje v,estes um manto branco' e puro
e os teus filhos coroan-r-te de louros,
celebrando a vitória. E'stás em paz'
E tu, Pátlia, os bendizes comovida,
enquanto lá do céu, outra grinalda
vem pousar-te na fronte' altiva e bela:
são teus mortos" 'eternmnente vi vos,
os qlie vieram cor11 os anJos, conduzin­

elo

essa coroa. imortal de altas eS1 r,,"'hs'
Da praia da minh'alma ajoc'h Ci,::JH,
meu (;anto eln teu louvor, tQrn'a-se pro

.

I
c ..... :

Senhor! Daí que e.sta paz sej::t fecunda
e :do sangue, no chão lírios flol'e�am!
Daí que findo p amargor cI".s cruéis

lembranças
e dos olhos selE dél.S crianças
nasçam os rume di .. , "'Z que vem de ti.
Pelos cumes do:::: 1":<1 �

;, mão em prece?
,suba a Ostia do wuoi"-eterno pão!
e esta paz qUE) 1105 vales já floresce
seja a flor :do perdão!

.Especialment.e dedicada aos refugi
ados boli\nanos que o Brasil teve a ..

'

honra de abrigar. A todos, 'simbolizados
para mim num Homem e numa Mulher

AN'I(ONIO DELGADILLO e AURO­
RA DE DELGADILLO.

B,arcelona � E;.<;pé\llba, .novembro
de 1964, !. .'" r�,

> --;.,. • .....J..;�. ... '_

Florianópolis, 28-4-66
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Cinemas 'i 1! :

CENTRO
"

L

Cine Sã'O José
ás 3 e 3 hs ';

Cnarlton Heston

Rhonda Fleming
-em­

AVENTURAS DE BUPAlQ
BILL

Tecnicolor
-

Censura até 10 aneis

Iine Ritz
ás 5 e'8 hs.

Sean Connery
Daniella Bianchi

-em­

MOSCOU CONTRA 007
Tecnicolor

Censura: até 18 anos

Cine 'Roxy
ás 4 e 8 hs,

Sean Connery SpirL
Eaton - Gérte Probe .

-em-

007 CONTRA ."GOLD�
GER"

Tecnicolor
Censura até 18 anos

BAIRROS

Cine Glória
ás 5 e 8 hs.

Ty Hardin
Suzanne Plesh,

Em

SUPLICIOS DO DESTIl
Censura até 18 anos

Cine Império
ás 8 hs.

Dan O'Herlehy
Walter Matthaou

Henry Pondo,
-em­

LIMITE DE SEGURA�

, . Censura até J4

fine Rajá
ás 8 11s. �,

Rock Hudson

Kirk Douglas
Doroty -Malone'

-em -

O ÚLTIMO POR DO S�
.. Censura até 10 anos.

------_._-

Comunlcecãc
,

'

o Departamento
/

Cen

de Compras comunica
interessados que, em ai

ção ás disposições do

5" parágrafo 1°, da lei�.

de 12 de iulho de 1.965,

data de abertura dUSjcorrências públicas, a

guir obedecerá o se,

calendário:
C.P. - 66-103 abd

dia 305-66
C.P. - 661.21

dia 3·05-66.

D.C,C. em Florianóp
25 de abril de 1.966

Rubens Victor da Si!

PRESIDENTE

------ I
�I%I

O SEU AJJl»BRITO

RUA NUNES :MACI:lAl\
,

�
;I.

•

VENDE-5f
. lIláVende-Se 11111a

.
.

,.,
de �screveJ.', portatl�
(la QLIVETTI-22. f;

.

tado de flova. ,$
Tratar com o Ll1..

. '�
�e Jornal, J

no )lOra
�!i ª� l�á �(i). . _,:_,j
� .( I, -

1 �
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_Atraves da . Alemanha

PRIMEIROS, P,ENSOES ESTãO SEN'DO PD:CDS",
O MFM já está efetuando o pagamento ele

pensões para as famílias dos três primeiros
associados falecidos após o vencimento do,

prazo d� carência (2 anos), São elas os

dependentes dos srs. Caio Amélia Azambu­

ja de Andrade, Dr; Victor Miranda e A,ttítio

Sayago, Falecidos. respectivamente, a 23 de

fevereiro, 17 e 19 de marco do corrente• ,
-

.>
,
;

.anc. Homens previdentes que, em vida, se
:;; -_

,

dedicaram ao 'bem-estar e segurança de

suas famílias, delxam-lhes, 'na morte, o le-

s ,

INFORMATIVO
4/66

gado de um nome bem conceituado'� o

amparo de uma pensão capaz de contribuir

para sua tranq'üilidade financeira: Não é

notícia gostaricpnos estadar,deque

do falecimento de associados. Mas, ser-

como confôrto quefato 'deo

seus

Aliás,

tepio

dependentes I' "

amparaaos.
I,

que 'o Mon­

foi., cniado "

ficaram

para. 'isso. mesmo é

da Família ,Militar

dar tranqüilidade àamparo e

brasi lelra. Para sempre

v. Já CONHECE NOSSO PLlINO DE PENSÕ,ES?
O Plano de Pensões, do Montepio da Família Militar, oferece a oportunidade de legar, à

sua família, u�a pensão permanente e reajustável, igual a 20 vêzes o valor da contri­
buição mensal, na época do, falecimento, corl-espol�elenclo ao, sôldo ele Coronel do Exér-,
cito, As import�llcias pagas pelo associado que, vier a, falecer antes de completado o

período de carência, serão devolvidas integra1rnente ,aos beneficiários e herdeiros, auesci­

dos dos juros de 12% ao ano,

Tôda a correspolidênc,ia pára o MFM
deve sér enviada pál'a êste enderêço PÔRTO ALEGRE

\'

� ANDRADAS, 1258 RS.

COMUNIQUE SEU NÔVO ENDERÉCO

h;formaçôes sôbre Planos:

,

'�

.'

Material de construção
"

em

meses
E, além dos 10 ,meses de prazo, você tem:
Preço de à vista, para pagamento em 30 dias.
Desc�:>nto� �speciais para as compras à vista.Sua Inscnçao no cadastro de crédito, bastando, telefonar
para 3711.

'

Serviço de entrega a domicílio, fácil, direto e rápido.

Maior
Facilidade

( • ",'e ,l_.;

Dia 26 de maio, após êstes 4 dias
na Finlândia, começaremos- nossa via­
gem, pela Rússia. entrando por Lenin­
grado, on:1e passaremos 7 (lias indo a­

PóS à Moscou .numa permanência de .,

mais 7 'dias. VOc2S não fazem idéia ela
ansiedade que tenho em: conhecer êste
país, vivendo alguns dias atraz. desta
cortina de ferro misteriosa e incógnita.
Desejo demais sentir a vida deste po­
vo, julgar o seu sstema de exis ência.

J, C, NE1�IfE

Voll,e>ren'.0s a 10 de junho
rrvmha Oriental, passando novamente
por Berlim O1'1en1-:1, e Megdeburgo, nu
n-a permanência ele 7 dias, rumando. a

pós, para 2, Suica, onde visitaremos EC'
erbn;e'" Zurick,- Luzerna, durante (7),
sete dias, finalizando 110;oSO r+rcurso J1é1

.Ttálía. ontle C1111'''1:0n',05 oor M''Iào a 24
de jt1;1ho. 'no� sc:naràlldo- do grUDO nr-s­

ta ;cidad�,' eu e' Botinha, v;ando nsra

ROIna onde' pretendemos passar uma se

mana. Fsueramos. desta forma, 1'12,101"­
'nar ao 110S"0' o:"ücloso Bra=il »or volta
de 2, de julho, o. uue já', constitui urna
nec<"E's;(l,de cara nós. devido ao acumu

l� de dias (��Je já sepal!ãj-o, A saudade
� 111uito',for'e, e lutal11os muito �;ara su

portá-la, ,nesiR fase derrlldeira de nos­

sa viagen1. Tudo tem sido transcorrido
na mais estllpenda ordeii1 e felicidade,

Betinha se, enc�ntr2, 'Otimamente,
,�'end� qóe-ontel-h, pelá 'primeii"a vez pu

�----------

de auscultar o coraç80'zinllo i:lêste guri
que e111 setembro C01110ca1'::>, sua nova

vida. Quanto a minha situaçào quando
do retorno, tenho pensado muito, es an

do com minhas atencôes mais voltas na

ra Volta }1,celollc1a.' on.le sei me e 'Oi (\1:,-"
,

lccerei com basí ante rrpidcz. é terei "

uma eterna escola para' o aprirnoramcn
to dos, meus conhecimentos técnicos.
P0Ç0 à VOC?S (me estudem junte a Glsu
.cia ,< possibilidade C:0 ficarmos inoran
elo até dozembro' CO:1'l êlus, 'em, sua cu­

sa. que, tenho a �+:r:>rcssão, encon: r:::�,C(!
vazia.. a é quando, tenho quase ccrtcza

pnc!:-\'emns Ler conseguido uma viril
'\

'

morar.

,D_"'stc G de marco nào roccbo C'[1'­

tas daí: Nada sei a r"e�pcito da s.tuaçào
do p\lrai -na Siderúr2;ica do envio do
r-a"l')·'1 de Now 1'01'1<;: ela situação
da pnlítica-fio Brasil. P,'c;o que me '';''-",
crevarnLastanto, llsr� nos aiu :)ar a !Jer

\

mariecer nor aoui até. "o término. ela vi
agem, deste percurso . pr-lo mundo. qJJ().
'multo :r\os tem sido proveitoso, trazcn

do-nos .uma nova vi"ão�d8s cosas, mais
an�p a e' profunda, .ao mesmo tempo
ôaJ1do-no5: ê' certeza ,de" e�ue, pOS�,u in:\O.s
a Jl'8"si.bela pá'ria, elo \'lUnelo;"nacHic8 e

rcsplan:Jccente - 'o I}osso qi.tctido e' i­

clol;:ttrado Brasil.

(]fim' elá ,série __ AtrçÍ.vés da Alemét­
Dha)�" . .- :

,

"

------ ---,--

APIS, O BOI I

\

Apis, boi s.agrado do Egito, foi a­

dorado em lVIel1fin,5. era tido como en'­

carnação do deus Pta simbolizando a e­

nergia criadora eh natureza� Pois, bem
apesar dessa deitÜicação, nem, assj;h.o di
to' cujo' escapou do cutelo e em''-'" nome
dele mesmo, era sacrificado, aos õ11ilha-

'

1'es, nos altátes dele llróprlo.
Destino mcu·c'.li,11e e ,marcado tem

\) bi.cho �[k)caJquer 'que sefa o jeito aC8-

b:or en(::>ll1'ralidü' com a :faca, e' llle!õl11n

-lepn;s ele 11'01'to é chamédo de vaca!
Se é\'<ZU!T!a \'ê7., seu olhar ins',jrnl.!

"
"' J�' A .. , - \ j'

,

''__.'. '''ero c.c 0111.)"(lS vezes. JR l):J() "(11 1-ra
c ",;10 COLO 12'u:c\ 1 cprinho e o vc�lho Hnr8
Cto, ',:11 S\1;O" 'Sátira�"� indicàva�� eOT'O

pprigns(): 'Fo�num habent in cornu',
l'pfprinclo-s0 n'1'11r'l.lment"e, àqueles re­

belados contra o destino comUl1l a SC\lS

irmã()s e (:l1le eram m�,l'cac1os com um

chumaço. de feno atado aos ch.ifres,
Os gregos e romanos .!ior sua vii'/:

tinharn grande confianr;a no valor do
herói' ,c1f' nossos comentários - o boi -

e c�''''ll1dn Dl'ctendiam alc211ça1' a proté'­
�ão do!' c1eu;ocs, ou agradecei'-lhes algu-,
ma v,-jór'::> ouer1'eira. sacrificav8m-llo
por Hec,:,toT"bf:'s - como refere Virgí­
lio, na 'ENEIDA'.,
"Em cada templo um côro 'há de ma­

tronas
Aras em todos há 1)e1'ante as i:tras
'Touros [[1'01a111' de ql1e a terra junc"'n'

Poderíamos nos estender em df'ze
,nas de eXPn!Dlos, t(ylns compr0]J"tó1,i,-,s
da imporiânc;a elo biého. Acreclitél1l10,S
nã ser liecpssá.rio', ,lois nünca encontra
mos discordância q lla1110 a i�,so.

Assim, lin)itaremos nossos comen­

tários à área de nosso imediato interês

"

� "� "'��1\

<ti
Q
o
�

Q

se e corihecúnento,
Voltaremos, pois àqueles 80 mi-

lhões de bois que constituem, neste mo

menta a preocupação de duas CPI, da
SUNAB e a nossa. Preocupações essas

as mais respeitáveis e que, partindo de
pontos os mais diversos na análise elo
problema, têm um único obj�ti,'o --

,o
boi.

Uma das comissões a aue nos refe
rimos eS"ucla o assunto de forma ampla
e parte dé's origens do !)roblema: é a

de Pecuária, A outra, partindo da últ.i­
]1'12, con"eo1.lência do fenômeno econô­
mico, aCélbará. por regresc:80 R (1).crll1-
traI' a primeira: é a de Carne Congela
.da, Entre as duas é bem provável que
surja algo ele _r:roveitoso, pois Se1.1.S com

'ponentes são homens canazes de empe­
nhados em t21 tarefa, apresentar 'um

trabalho profícuo,
A SUNAB. lutando bravúnente

por sua própria sobrevivência manifes
ta sua preocupacão de fOl':mà assaz curi
asa: intervindo "ein frigoríficos C011CO�'­
datario�, mobilizando a FAB para 1'e­

cer:seamento bovino no interior de São
Paulo, levantando 110 Banco do Brasil
sete bilhões de cruzeiros, perdendo ele
saída 250 �nilhões e contratando H C01ll

pr� de manadás, " inexistentes'
Claro, caeh ll_m no estudo é 1105 .'

meios l1_'le emp._:egué, para encontrar a

solução de um problema segue o cami
nho que lhe parece o mais indicado ou

pelo menos e preferencialmente o que
lhe está mais ao �Jcance das mãos.

,

I

vi

Assim sendo, usarem'Üs nos os mei
os ao noSso alcance, e ná esp"'ra:1��él ele
não metel'YTlO.s os pés pelas mãos, entra
remQS 11? lida ele cor_!)0 inteiro, tra�'im(
tindo os resultados advinds das obser­
v3c;ões até agore colhid:>s,

,I); \"idim os Co, sol cã 1 'I J
'

, _,
" u,'o e0 pr:1) ema

em 'rês pontos:
l'\-�D�l1� à nr-,cllária n )llesrno di-

l'('iÚ)" de 1'en1:1hili�h'(:1; às clCrllé1lS: -a1. VI­
dadps ele PXd(jJ'8'r:,\�0 agn'n';a,

2 -_ FinalmeÍlte ofici a J' ';lr0rnn::1 ()-

nal ao inve�tilllento total.
'

pnss'billte a' ('11il'orllli7."c·;n' ir'hui'{n:ia
em 't,;do o, [",:,.;j (íí·T�' P:'��;"'l;l'L

Os pri,nc'Í.�,'i()S �00'1 t=(l(),-_,_ n::;noq ('SS:1

conclusão a inc]:cél<::"ío c!ClS três ikn� <ynte
riOl'cs, ,parecem-nos relativamEnte sim
ples de entellcler.

Partindo elo pressn�)()sto ele que 1e
mos realmente um rebanho ele S0 I11i­
lhões de célbeças, 'a prin;'cira i')erglmta
que ocqrre é: qual o' desfrute percen­
Lual-anual?

Cheg;;t-nos a informaç8o' a prdu­
ção de eal'l1é' bovina é , no ,Br:1S'1. i" !'e
rio1' a 20% eh> Tlroducâo dos Es1ados r­
I1:tdos e a prod�IGão total eh" C'lrne COlTé'S

pon:le a apenas 10% cl8 obtida por ê5"e
país. (Relato Anual -_ Proj�t; Agrí
,cola 512 -'- A 13 - AL) - Aponta o

'J'('lafório como causa determinan'te de_s
;;a bixa rentabilid2de: "", devido a

íwrdas c1p-colTpntes principalmente da
falia c1f' bOél fOlTilQem,

On, o 'Pr(!ble1.Da fnrl'a?'eiro, élt2 011

ele Sf' sabe, é �0hlc_jmado pela mai0r Q!I

menn_r capit81'zacão dó setor a êJo ]:e)a
cina:lo - a pecuária.

Com ps modernos Elstem2s de con

finamento, eS5a capitalização seria 11e­

cessáriél. e111 bem menor escala que na

época ,em que predominava a explora­
ção extensiva.

, Mas,.. enquanto 2S atividades agrí­
colas ele produção são amparadas por
preços mínimos e garantia de compra,
a 'pecuária: é limitada pelo prêço máxi­
mo estabelecido, pelas autotidades .

Sendo a produção cerealífera-agrÍ­
cola de ciclo vegetativo muito 111ais CUl'

to e, portanto, mais rentável, gozando
ela da gararitia de preço mínin10, s,ó um
tolo emacaria O'ito safras de l11ilJ10 e' ou
Iras tantes de cmla etc. na barriga de
UI1l boi que já tem prêço máximo esta­
bolecido, Ou ainda, só' '�lJn eleseqllilihra
elo empr,egal'ia quatro ou cinco a110S de
atividade ele suas máquinàs, de seus ho
rnens, élranclo. semeando, limp.ando, mo

bilizalldo exclusi vamente o seu capital
para obter "uma safra" de prêço, má­
ximo. quando no mesmo tempo e com

fiml11ciamento oficial obteria ou1:o ou

dez outras safras ele "'prêço mínimo ga
rantldo ";

Julgam0s justlficadn nosso primei
1'0 item:

"Dar à pecuária o lnesmo direito
ele rentabilidade dado às demais ati \Ti­
dades de exploração agrária',

,Só 8SS1m o pecuarista. devidamen-
1e capi talizado poderá jensar em fOl'J1l<l
ção ele pastagens em cuHi vo ele forra-­
geiras de alto l'el1rumén(o, em progra­
mas de confinamento, etc,

Analisaremos, a seg'lül' as justifica
tivas IElos itens B,nteriores.

Cine Ronda
Após duas rápidas e boas

surprêsas como, Vidas Sê­

cas e O Processo. "oItamos
como sempre, :10S }1essimos
rihnes. 1\1es11l0 durante a

exibição daquêles Iilmes tl­

vcm�s o dccepcionante GoleI

finger que durou quase duas

semanas. -'J\...rcmos, agora,
fUrn.cs ho rrive is de Go rilas.

.El,'i:s; etc.
A respeito do filme Só

Deus Sabe Qaanto Amei,

l1n�Jl}carcn10s .' derois nB1U­

ciítica tio coJç,.,'a Emanoel,

(�uantn aquea Granuc Pa

'1.'<1,1,'" 'rJc Comórias, apenas é

ar,;·;d�";"U" cJ r-elo te ,"'po flue
mi rr�t::L (prhlút'lljns \10 cí­

,1("'Pll e cumcco do dnenl_a
J:lllndo).
'Alg'HI],'aS no tíctas do cíne­

ma francês:
Rcné i\llio. Q -re-Iízador

(L' L;-t "ieHJe na�T1!2 Indigne,
teneion�.. iniciar l,H1' próxi­
-ma.rprímavera, tU11 nõvo fil­

me (�.·�l.jO· rqteil o está escre­

vendo. 'I'ítulo. Le Double.

btél'i)1;('te pr-incipal: Malka

Ribnveska.
, André Cayatte escreve

com Jean lYie(:l�e'rt o ;rotei·
ró de se'l [w;)ximo, filme:

I\�;ente 00. Esti!ô: humor e

,
o.

Philippe, de l�roca nu 1'0·

dár Le Roi De 'Coem, segun·
'do mil' 1'0(eil'O ele ,Da'niel
Bóuhml!er, filme c'n Eft��t·
t1pl.lco!úr CJue �erá;" ,ao que
pureçc.. 'uma ,'erdade'ra ('s;
tÓl'ia 'de loucos.,
nt�\1ilis' r;f' 'fel' realizado

Un l[ol1Jme, ti hll't Ent'el'Í'e,
Cbisthn - .laqile ro(hná
Chatlct� Les Se::J.'(�ts- (h qual
Georg-es' Górei será o' prin,
cipal í:1lÓrl�rch'. '

O filme ele Claude ,Autan­
J,;il'<l. Lp Jnunul D'ü"c Fem
me En' B!,anc, rec,'hpu o

"T'l'ix .F(>mie� helg;a ele 6!).
Um aditivo a ('�e prêmio
l"'ssn]ta',':l a qualidade da

int�-'rlH:ei:ação de IVlal'ie�.TQ"
sé i\Iat. IVras €- ;�fJ próprio
ri.hue (PH� -�'erá .. (!a�1 o 1 tn di­
nloma no "BOlCI de VilJe"

nnlxeIrrs.

Hol!("rtó Buchlel'
- -'

CLUBF
PfH)G:R ,\ '\-1 \C" n

I\1ES DE inAlO
'IHA:
H - Tradidonal Baile, da
Caveira - 23,1)0 h9ra�
n Chá Beneficienfe
"SH()W I\lELINDROSAS"
- t("OO horn,s
21 __: Hp'!J"ise rio Sh')\v Re·
l'i�J.q "�,!F,LI\:nROS'\S", o·

fCl'eeido aos Un{versitários
- 2:3.00 horas

Ed:' I'''' I dOs di 'v

C{V'u,/or,�f";)n
"

.���:;t�\." \ti'í!-

,A Sociedade Beneficente
ete Subtellentes c' Sarg'en-tos
da, PlHSC de se, c

convoca

tOcl?S os S1'S. Associados pa­
ra a realização de uma As·

SClllbleia Geral Extraordi·
lüria a realizar-se no pró­
xiino dia 30 do Corrente, as

1;'í,OO horas, lia, Associação
Atlética 'Barrig'" Verde para
reforma elo Estatuto e Apre

Elei-s!'ntação das Chapas
Iturais.

---
-

, � _.__.. _---�---------:-"'---_......,

Nova Diretoria
O Centro Técnico

trial ele Florianópolis
nova, Diretoria.
Sendo feita ,a apuração

na noite ele' 27 'de abril, de
l!)(j(j, a chapa ycn-eeuoJ'a' foi
a apoiada c apresen-
tada jJcla ' ORGANIZAÇAO
UDER ESTUDANTIL

Incluso

tenl

, ,Tendo como lJresideníc
Nels,Ol1 César ele Aquino
Vice preso Antônio César

dc A, Gomes
Sec. Geral Cm'los

Campos
'1.0 Secrctáriu

Alberto

A1Jelardo
PcreIra
'res. 'Ger,ll Alherto Coelho

Filho,
Lo Tesuu!', Manoel Tomaz

Barhosa
Fiscais '- Hilbel'to

Filho
Spek

Jzj([ol'() L\ze"('l�O
tos

"\Iill11:�], Ang-d.ino
Scndo fiscais de URNA
Tú1io' BOllanomi
Mário Cesa!, Teixeira

(lns San�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.Florianôpolis, 29-4�66

fll�osição seu cônmôato & O Programa
Paríinde do pre$suposto\4e já ser éensíderade 'ia-

10 censumadc", inclusive pelo, "residente da República, a
c' . '�, J

,
' . ). " ,

candidatura do Ge'neral ,Cosia 'e ;Sílva, resía-nes doravante"
aguardar 'a posição a ser. as�umida pela oposição com res-

peile 'ao problema suces,sório.," ,,'
"

,

Como a'formação al'eilisl�, Ja,mbém o MDB, não pos­
sui harmonia e unidade ide()l,ógiça�t .p·oiS..ambos loram cem­

P,9sfcS .ao. saber de firc'uJisiãncfas Jemporarias, lendo como

divisor .de águas 'o' �hele da naçao� tepresenl�ndo o pensa­
m,ento revoluc'ionário 'de 31 de ·marco. Perianto" relevando-

. , .Ó> '.:'.' '. '

"

�.
•

.' .:. '.. \' -

se- aillda os ehsíácules
'

maio*e's" pelo laia de, ser op'osição,I "
• .

_. . . ., ,

��o desfrutando de qualquer in�lri!""e_�lo que facilite o
.

en-
,

caminhamenio ,da' questão, 'ac-re4it:1lÍl1os
'

nas' imensas ,difi­
cl!ld�des ã .íelher os: pàssPs,'�posidonistas.

As o�iítiõ�s: iniern�s oposjdonislas. por isso mes- \

mo, não poderiam' ser/c'oltye(géntç's',:e unânimes. como' não
ó foram as demarehes.para' a 'soJução;' situacionisla, enibo­
ra esquecidas a partir, da' ádoção<'à'e�b,tili!-a de uma candi­
datura, com as habituais adesães slliddas e de última hora.

, Conl�do, já sab.e�os 'da ç�xislência ,de' dua's/' êorren­
Ias pre4ominanle$ e :iguahnenl,e ·fo.t!es no seio da • ag,remia-,
�ão 'Qposicionisfa, uina, del�s ,preg'8Iltlo '

a compnSlçao po�í.
.1ica em iôrno da can,didatura de CosIa e :Silva, " condiciona-

, .. r.
", " 'I

' ,:' �. ,.
,-

tia ao co,mpr�.misso'pú/bliêo e IraUDO, d'e bcitàlhar pela re,1e- .

lnocraUzaç�o, �� pa:ís, ei'a.� 'çQ�t�á:�j�. 'Pteganelo o alheamen-
�

lc)' p.pro e, slmples�<:eviia�d(), a, J'"esp'J"s�bilidade hi,slórica de:
uni Irac"a'sso'e· 'do ingr'esso 'eDi �nja)'fasQ 'indeli�ida �e inCilm­
pieellsões .futuras. çomo •.n'ão'pQ4eHa'deixar de ser, e:dsfe
� terceira. ,co:rr�nte énsaÍé�nao:','�s' 'i�1ifp�s'sos iniciais de
àrregimentação admltlndo adisçu�são: de amnas, as leser,
com a véüÚa.gêm' d� aprese�la'r'�u�fl aÍie,rna'iva a mais, a

,de lançar umá, candid�lur� níÍida "e J#�rcadamenfe op!JsJ­
fionisla,' previsivelmente" s�ni chances" de c�n 'u;�ir à con�

quisia do 'poder�.
"

'

.

Não' ousamos prever 'ó�,(ll �r�rá' a s1l1ução admiti��" ,' .;.
""',".

i*.
" _� ': .. ' �

�.
•

.

nem tampouco extravásâtembk�'lh{nossl luntão�;;ÔIJina:n�o'"
sôhre esta ou aquel� Ipe�ida" jQ4�v.ia, julgi\mos", arlm:s­
síveis quaisquer dos lrês �squem��\em

.

son.dagem� clepcn­
dendo . da fundamentação que; for r�spei:�da pel a� o�:,os' çÊo
ao' Govêrno Federal. "

, F h-
'" Inquestionâvélmenfe; nã();;�póder,h. ' a�olar. 'fa prio-
r'i", á, candidatura do Mintslro dii b.,u'er�a, xp,2r !iUes',Õ:s de'
mera' saiisfação, à. -comodidade, e ab despfstamento de riscos !' .

e ônus ádvindos de .uina $Ohléao tontrárià, mas,"devérá ha-
)

j'
•

-

•

'.
': \

_ \

•

." ',; .�:'.-
'

"',,_
"

,;, -.

.,' '".' .�� -:,
"

c";�, >'

ver o' çuidado" de' :evihll� lima ',qll�; s�ja, conf'radUól'ia, e que"
,

y1se .�p.en·as'.lurbar�.\aÍlld�: ,��,isA:��'mbiente 'pnlí ico hrasi­
,leiro: ,Par� 'o é1a:�it,e ,final da ,càndi��lu'ra pÍ'àUcamelUe ,vilo.,

r.iÓSé\, seria ,htdispensável o conhecimenlo prévio ---do pro­
arama" a ser apréseniadô 410s hortténs responsáveis'-pela es-'
,��lha d9' pr��.imq Préslden,te, da,Rep,ública.

,

\

t�in relação ao, prograina..alguns' j,a�nais de ,óllie,m\
publicaram ,deCitrações ;d,o Ge1ieral Coslél e ,Silva quer aus.,

�pidosamenle� se vei'lládeh·ás, par'ecetit didnas de encô­

nHcs .e, apiausos, nas 'quais ..
fàz r�ferêlU:ias à n'e':e�si �ade

da: af;reserttaç.n.o d,e uma: plillàfornm. nt.!M gesIo fgniHca-
VO d� cons�.der,açã9 ao �teHorado blasi1eira� Szgun10 o Ge�
niraI, bas�r r�', sua jJliit�f�lna,\ é� lrês prjlicíplos� extirpa­
rão dos male� do tecnidsJ#o exa�eradó. visrindo a ,hum,ani­
z�ção do� ntét�dos (te grlv:êrrto;',Cbn�,otaçÊo en�ere�ada :às
�O"l«S gcr�,�aes à,' fim. de', pà�HCipatenL mais 'eIelh'amen:e
�as decisões 9cverrtàm�ntais, e. iáçao mais e" eH '"a para
'm e:hort'r os uívei� de vida das, p�,p�Harões urbana e nua}'''.

'"�
,

Poderá a·ssim;, tenipe�livam�n'l e" corrigir algumas.,

tli$icrções engastadas 1Í()'prQee�so social hrasileiro: em p�r-

f� devid.a� 'a'O éxcessh',o:�êlo,,: lecn.ids1a, e, por ou1rli lado,
- !. .�. . �." ,'0'0 �

, "

,; •
'ocasionadas pela precipUaçio, .e: descbnhecimenlo da rea';I-

ri,ade naciona,l.·
.

'

As gerações mais jovens:' c:om impressão marcanle

de 'marginalização da' v'ida' pública� poderão ofetecer suh�
sídios v�iiosos' ao, désenvolvim��t9' dQ. país. pois é indiscu­
livel o seu inlerê:sse d'�' servir ,é:'"S�t útil à nação�

QuanlQ ao, iercMro item. na.da há a acrescen,tar, pôr
.' nudivQ,s eyidenh;s� ", ,

.

Ir
II
�
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-

'7-'

II ESTADO,
�" MA�, 1aN!IGO' AlIAilO i)t SAItTA CATARINA

'

,�

EM DUAS �OLUNA.S
s.1.

.

.Contorme noticiaram amplamente a imprensa e o";,

rádio. o governador Ivo Silveira seguiu
_ ont.e�n pal:a Rio.

O noticiário não disse bem o que o governador ,fOi fazer
na Guanabara. E eIl'l; ná� .dízendo, alguns poderâu pensar

que êle foi batar de política arenísjica, ou que, áté foi to-

mar um banho de mar em Copaca&àna.
' ,

I

Trato do assunto, em primeiro lugar, porque não cs'

tQJl simplesmente justificando uma viajem, ,e, em segun­

do, porque não estou sem assunto. ÍleaIinente o assunto

objetiva dois' outros.

'L O governador, compreendendo-se o panorama e o

momento em que lhe foi entregue as rédeas da adminis­

tracão 'õbviam�úte não poderia se furtar' fig trato da

política. Ela foi e está �el1(lo tratada' de maneira até ha­

bilidosa, pois conseguiu pacificar os ânimos de duas cor-
"

rentes tradicionalmente antagônicas no Estado.
.'

2. O governarlor foi ao 'Rio, desta vêz. �ara .tratar
exclusivamente' de assuntos administrativos,' entre os

quais' salienta·se o da, BR·lOl, a nossa "via crllcis". E·,

foi porque a sua presenç" era indispensável, já que algu,
mas pedras estão 'sendo colocadas' contra a aceleração
dos trabalhos ,i1a imporí'lmte rodovia de lig'ução,

,NinguélTI igrlOra que a BR,lOl é vital para O desen·

volvimento do litoral sul e do norte o\tarinen<oe, O mi·.

nistl'o da 'Viaüão, há POUtO tempo, éstabele:'eu :um plano

prio�'iÍárÍ(i, fr�uxando' VPlk!s \para a iútensificaçto ,dOS'
trahalhos. O direior, do DNER por sua vez, divulgou, nota

à u�]lrensa, afirimin�o que iria dorávante c >bl:ar. ns pra·

zos estabelecidos COm a!'i companhias empreltell'as. Fo­

ram providêndas que et'l1retanto (e não se sabe bem lá

por que 'bigodes'!,) desprovidenciaram,

: E por isso o' gôvermdo'l' foi ao Rio: êste o l)rolonga·
mento lla notícia cmta, e qué eni suma tem 0_ ob ;etivo

'

de n;\o pl'olónga:r (}S serviços da BR (ou picada) 101.

C
'! (' "

- "'.·t ...,

.

O
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Q f"'"
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, /' . NGV';fi'_':.YJ�il{, 38. (m;_;) ,r-.:.A, l:pvisLp'! \',l}!e"Y�,;;:c1-�.t:-,c,

,

dêr", em R.áigo aisJna:io pelo >s�,u cóx�responc1E{nté ,no" !.

Rio de Janeiro, W.lliz.;11 LinebenY;, pEirma que o" ma- �'

recbal C8stdq' Branco t811 ará à sua l:eeleiç�(J, rem,.111
c'art,clo ao seus pr.nu'Oc;8m.entos pllteriores.,

Á revi5ta, que é pub icad8 pela Co.nferência A­

mericana de Trabalho em Assuntos Internacionais e

distribuida na America dQ_ Norte, criticR o governo
., Castelo Branc'o ])elo seu cond;cion�llneí1to à ex"UDN

e, à recent� ARBNA, que ensejou - .afirma �aos
ricos"apoio for'te e ajüdou-qs' a sufocar as r�forn.1fls.

,Depois de elogiill' o:ministro Roberto Campos,
I ªfirma o articulista que o presidente Casirlo Branco

poderá muaar de idéla a respeito da prürnessa ante-'

rior de não pIei tear reeleição. -

\

- '"
�

.

-'1- "

\.

NtS�A CAPITAL,

OSVALDO MELO

. )

GALERIA DE ARTE: VECCHIETTI
I'

,

\.

Depois da G<'.leri'l de Arte do conhecido artista
I"

"

conterrâneo, cuj? n10stra como das outras vêzes a-

trai1:.t grande �0.mero de apreciadores do ,b�lci, m:ere­

cendo aplausos gerais, especialillente da crítica fala-
I'

da e 'e:ôcrita que não pou'paran1 justos louvores ao ex':
positor pela apresentação de Seu trabalho de pura
arte e aCUl�ado gôsto àrtístico, outro conterrân6o
.nosso aparece em públic�.

'

Bl:eve voltsremos sôbrp .o assunto, subli'nIúnído
a nmra,. prova �e arte e mostra de desenhos.

o PRÊFEITO TRABAlLH�'\.
PAVIMENTAÇÃO DA AV. RIO BRANCO

, ,

A Darte final da I?V: Rio Branco foi. ontem, en­

treg�el �o tráfego público, pel� Pr�feitôAcacio S�ntia
g.o, JH totalm.ente calçada, \ ,

Outr2s ruas da Cidade estão merecendo as aten­

ê,õ,:,s do ,·,sr. Prefeifo, dÉvencl.o 110S !Jfóximos dias estar

concluídos vári,.os outros cC\1�.amei1tos, entre êles' o;
ela rua Edmundo da Luz Pinto, n.o bairro da Pedra
Grande , ZOl1a norte,

9 calçamento corn remodelaçã.o complet.o do pas.
seio que ladeia o Jardim Oliveira Belo ele (lue fala­

;1)OS ainda onte1'n, terá início rnuito breve, p�is a9sim
no.s asseverou, pessôa éncarregad.a da administração
chi Prefeitura, I

l '

CAIXOTES" LATõl!:S E LIXO
. � , {"

A Limpêza da Cidade sôhre o CJue atende ao

setviç'o d� lixo, continva na azafama diúáa da colhei­
ta e recolhimento de toqos os caixões, latas e outros

colei ivos cOJ11p,letamente imprestáveis.
,

_. ...

\

Esses recolhedores de lixo e de dethtos (eu es-

,crE'vi détritos'e não vá sair 'atritos" como aconteceu

exá ,l,.1l11a de minhas últimas crÔnicas)'.
,O Cornére�o, já; recebe'u uma quantidaçl.e f2nOl�­

me de latões, entretanto, o preço 'está ínuito 'alto, .o

que impedie ,JS pessôas pobres Hdquil'Íclos.
E, ent0,u, qHill a pru v idGm:!.ú '!

,

} ,

HItrÓRIAS Ir ESTÓRIAS

M.M,r.

BIt·l01 PODE PARAR

Apesar dos exausttvos .esforços
que o eng, Algacyr Guimarães vem

envidando junto, ao Ministé'rio, do
Planejamento para a liberação de

verbas orcamentárias ao Departa­
monto Na�ional de Estradas de Ro(
dagern, muito pouco h�m'consegui·,
,d" da parte do Ministro Roberto

I' ,t'cá�pos.·Na situação cm que se en-
·

contra atiralmente, o D.N.E:R. luta
·

'com imensas (dificuldades tínan­

ceíras Que�aflü��m a própria manu­

tenção do órgão.
No momento, tôda a atenção do

Minist6rio (la Viação c Obras Pú'
bticas volta:"e nn'nt o Nordeste do

P"Ís, dando substancial apoio ao,

seu desenvolvimento e nronorcio­
nando àoueia. '!!'ente há tanto. tem­

po marginalizada do processo, de

evolueão administrativa da Nação.
comV"i)es:,mellos rlenrimentes para

'

·F\'''H·t''r o sntrímento e a miséria.
,",' ent,,,n_fo, �n'e"'''1'''{l? tudo, ainrl'l

o.item cêrca (le' 10 mil cearenses

f;nn;pt"s pereertnavam ati às nro­

xihliilfl,r1es" ele {i'orÍ'lleza, nedinrln
alimentos num acampamento im-

'_',

nrovisado pela �ol11e.

/
'

De' qualauer forma, iJehamos ';jus'
to e 'v,h'V,t"'o o 1:":c!h"lJlO ql'e o

;.,'r''';s1·''1'io da Vi�"ií.() e 01lras Pú·

hHc"'s vem re·'Hz"'u,lo 'na I rrg'ão
lll<;ta e

n<1tri�tk3 a 30H(.<1('3,0 de narte rIos

re('l11'S,)"" arreca(lados pela ,
União .

nm; (;'c·t,"rlos rle lÍ)elllOreS cOl'uliel'ies
eClJliônlicas' para, minorar o sofri·

mUlto dos nossos irmãos nordesti·
I1q.". Entretanto, não vemos por·

I

quê promover o atraso do $ul do

P:'ís e, m1rticular!nenre. de Santa

ç;:.tarina, enquanto 'se processa a

lmmuna tarefa de desenvolver o

n.:n'deste.

"

\

/

'( C p1llll0 rIo n,N ..KR, nara a BR·
/ '

.

• A

·
1'11,. em �"nta Catarma, preve a

wmeentração de recur,S0s no trêcho

.''illças·Sií,o J ('se dos Pinhais, 'cuja
v:,r"<1 ,Il1'p"'ment.:íria para o corren·

tI' e-.:,e1'cl"jfl. nue éOl'responr1e à
. �

,

'lJJPtflfle dI) custo ea obra, não fl)Í.
,� hJv�z ne'l1 'seia ljhe",!d.a 'pelo Mi·
,,'iqrn <1(1 l:>l')nei"J)wnt.o. J)a mesma

,fol'l'1'l. a vel'1Ja de,� bilhões. e meio
,.�rH""p'�.p.,�.,t(:o .i�·"t·;�""{lr�!l). (le'1th:u\.�
d.H 11""'1 as 01,1''1S r1<1 t,rêeho l<'lnrla·

nt)noli� - O�ó�io (HGS'), :tinda r.ã.o
lJ'rrpf'·ell ai. 3provaeão para --; llm'Í·
(1<1. Hhp'l"�":-;O. 1101' parte do sr. R,o·
berto Cmnpos/,

I."

(� 'Go�."êr�lo 'f'pne'r:1.1 soJi.citou;lO
ti. J

B r n.' l1Tn f'm11rés'thnO ',para o f:· _

u:mciamento rhts 'ohr'ls Flotianó,

polis - Osó60 c .obteve como res·
.

pusta que o m{(Smo �;eria concedi·

POLíTICA & ATUALIDADE

S, c, r

'o tIRTUOSE
\.

Desde pequeno que tUlha muitos

l)endores artísticos. A mã�, vendo
o guri rabiscar qáalquçr papel, di·
zía 'orgulhosa: .Vai dar um grande
'escritor. Quando coló'cava, volutà·
ri<:mente, mercúrio cromo no dodói

imagulário: Vai ser UIll gl'a�de'
doutor. E assinl por' diante. A ca·

da gesto do fedelho,' por inais in·

si,�nificante que fôsse, a mãe, des·
cobda nêle, uJUsi.tad��s qualidildés,
,'idudes que só afloravam dia�tc '

dos seus olhos.

. '

,A medida que o guri crescia, suf-
giam. sempre novas e ·surpreenden· \
tes ap�idõcs.
J-Iouve tempo em que; ])echote

ainda, fazia.muito bem a cabl'a do
Boi de M�l�lão. Dava pinotes com

gn�ça e estilo. A mãe, desvanecida; .

Vi�� �ntão nascer o gralide atór. PR"
'

gava tôdít santa noite uma dança·
da do Boi 'em frente de 'casá 'só

, p,U'a ver a cabra.
" ,

Achava que nunca uma cabra fô·
ra tão real e tão cabra quanto o fi·
Jlw. Fazia questão de dizer isto pa·
ra as aluigas, embora sabendo-as,
U;.l1a 11l�íe d� boi, outra do ca'

valinho e outras duas mães da ma·

ricota, que el'á muito grande para
ter uma mãe só, Dera em forrobo·
dó, As senhoras foram as vias· de
raio. l\'Ienos a mãe do urubu, que
achou que nã:o vaHa a pena.

O, pilantr� 'dO guri não queria nU:,
da e s,ó a mãe o promovia

'

€0;1110,

1Vlelhoral, C01110 um novo detérg'ell' ".'
te. Para ela o rebento' era um vil',.
tUo(Js�, um gcnIo, ��ão ,i'mIlOrtam 1.1.0

que, IMJ!S !J�§b1Yt1 §e-!-) o §éú Pll!!!JO<>

QUARTA PAGINA

<l'o apenas para a pavimentação
, ew 50% sôbre o total do investi:
nj�nto, com a curiosa exig�neia de
'ljue sejam rescindidos todos os'

. contratos para a pavimentaçãn do
,rererido trêcho que, estejam em 'Vi.
gÔi'.
!"; .....

'�Enquanto isso; as firmas 'emprei,
teíras

, que realizam as obras estã'o
I

!eç�bcl1(IO em pagamento "obriga.
ções-, (�o. Tesouro Nacional";' as
quais só serão negociáveis, após
decorrtdos 12 mêses dá data da
eruissão.

T)i ';,le de todos êsses fatos s�

;oimej:1JU as mais sombvias pe'rs,
p,Y',tiva,s. pura 11 BR'Vn - Tendo
,,;lI'1 c�mstrndio iniciada quando
m-vís rle �l ��ebde da atual popÚJ.a.
j �à" de Santa Catarina ainda não
,er3 nascida, a malsinada rodo'Via
�il'�ootra'se na iminência de ter' a�
su-is obras (?!) paralízadas, se' nos
prúxhnos dois ou três nÍêses não
fôr tomada . uma enérgtca medida
por parte do GOVêl'OO Federal .l"'te
vise a dar continuidade aos traba.
lhos,

J'\TnJFT<�nE.NCA lUAS NAO
HOSTILIDADE

Reg-res'-'::mr!o de vi<>gem ao inte­
rim do Estado. om1e

'

renresentou
o Govern''l�pr TVI)' S.ilveira na ins,

/ tn1".{'ão de "p,'ô'1e'as
'

rio RnE em

,T})Tio� I;»lmicipios, o Secretirio de
(,;"wêr'lü Dih Cherem voJtr'II (�<!'lJ a

? ilnllJ'essiio de (lHe há, vcrrla/e'ira,
"amente, aee,·1tnw1.a indifr"en�a

. ,nas
..

bas'es
. politicas interioranas

em relaçã,o aos novos partidos, No
entanto, pelo que ob"ervou, acha
que, pelo menos em relação à
ARENA, não haverá di!iculdade em

or,ganizar os gabinetes) executivos
mUlÍicipais. Afirmou ainda que no.

tou a pr�ferêrieia dos políticos do
interior pela indicação aos gabinc, (

�e1 numiri.npis .de nomes que te, ]
llÍ1am "condilfões de fliálogo com tô, :r:
d<ts 'as áreas dos extintos partidos,

IVO 90�1 CASTELO\

/

.E,m eu('ontro Que deverá manter q
C'QP'> () Pre"jrlw1te r.a�tf'lo Branco. o p
G')ye':nador Ivo Sih;ejra deverá fa· n
zer uma rmlpla exnlanc1cão (hi situa, vi
""t' p('ünômi�o: fiJ1f11�c�i.r:a" que a· "i
1;,'y,�",s'J. S"U1Í!l. C,'lhrina, e a im- ...

" 1 " , r ·.u

?l;('"cã,o i das mef]irlas, rio G.ovêrllo e
F,'lleral, visando à l'eü'fldio do cré­
dito, no na.rQue, indus,trial' catari.
ncnse. No mesmo encontro solici"
tará a liberação de inMneras ver,

l}i!S do orçamento da União para o

qosso Estado que' se encontram
'lh'êJas ao Mnii�tério do Planeja,6
mE'nto.

Cl

,..

'lhó para transcender as mediocri'
dades e as ,burrices dêste Illundo, e:

- Mas o �ia:bo do' guri já se fizera ra
hômept e nada o llnpelia 'a emer'

gir daquêle marasmo e daquela I�

targia mental em' que sempre vi

v'�ra., acostumado a(ls afagos e as

10,as da mãmãe.

Tinha no entanto" que se "irar,
Ganhar o pão de cada dia. Foi ven'

dedor de pipoca, amendoim e tan'

gerina., Gamelô, garçon num bot�
co do cais �:rederico Rola" carregil'

-

dor do mercado e até gui;:t de cego,

Aos 40 anOs o homem ainda era

uma proJ'nessa. E enquanto' espera'
V3 a ajuda de Deus ou do diabO ia •

cUinprindo com a sua pouco bri'.
�à�te, m�s as�a.z

nobl'e �ssãO ���'SllixeIro. FOI entao que a mae ouvJll ão
dú·o bater eunl a l�ta de lixo Jl� ns
bOl'da do caminhão, descobriu arl' iê
lia!, a, sua grand� e real inclinação,
A mUSIca. Com �s economias qu� es
!!,ílurdava para o entêrro pôs o rl'�Dfi
Ilh;) a a.prender mil instrumellt�lev(
Supérfhio será dizer que êle ?ao isto
�\preddeu nada. Nem." violão, 'I'loli

'""

" !'
.

f\ne""eou violoncelo. Tromboúe, saxO o
•

.

f
" . OU eSI

ou xilo one, Cllnbalos, pandeIro p''h�' N d
' Drl

o""e. a a. late
Um belo dia no e�1tanto, todOh�r

cantente, correu á contar boa nO' 1 �c
,

A
-' '.

F' à&ocld"a. . lllae emoélOIlOU'SC, ora .

Ínitido numa banda. Tocador dO os.

'pratos 11:1 �'Amor a Arte".
Não durou muito, porém, c

Foi. eXpulso, quando' na ÚltjJlll
p�'ocissão, do' Senhor dos passoS a !

na .

d�u :�"l1a "pratada" errada beJll o o

,hora do "Queremos Deus", ", S I

, Só então a velha senhora ' resl!' azel
Dou.se'. iCIa

IlUiiJ
'O 1.lÍ1� faze!' se u Senlu.l!' dv5 o A

PaSSOSl !!ãu �J!!e!oi[!�? ')

I',.
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adar na Sociedade

FINALMENTE amanhã" nos salões

i do Clube Doze de Agôsto, ter�mos a ..

festa das fantasias do carnaval que pas

sou. Desfilarão fant�sias de C�ritiba,
desta Capital, vencedores do BaIle Mu.

nicipal. O famoso conjunto 'Bola Bran­

ca' com a fantasia "Dançarinos Africa-

nos'.' vão dar 'show". 'SínhaMoça e Ui­
.�a as Marias', vencedores doMunicipal
,o.e Fpolis, participarão dodesfile. A Sai

rée a orquestra do Clube Doze, diri­

gida por Nabor.

-x x x )(-

. PR.oGRAMAD.� para amanhã a

Regata Prefeitura Municipal. Concorre
râo os barcos 'Medonho', 'Anita", Ia­

ra" e 'San Fernando",' que darão volta

a Ilha, deverão chegar domingo no 1_13,­
te Cl \.lbe V€}eirós" da Ilha; onde os ven

cedores .receberão os prêmios 'do pre­
feito Acácia Santiago ..

O SR e SRA. Jaques Sbroze (Ma­
ria Helena) .no di? vinte, comemoram

aniversário de suas duas filhas Cintia
e Rosa, Reéep,cionaram em sua confor
táver residência, ali na rua Padre �o-

x x x -
- x

te.
I

ru
18·

]In
r:
ra. EH BEM' provável aue o costureiro

fa Lenzi, vai confeccioU:ár
-

o modêlo de
las

gala para Miss Criciuma - Leila Pei­
No

xoto, ou e concorrerá o título de Miss
ha
à Santa' Catarina.

ma.

-x x x x","""

-x

O Dl:?, Ernani Bà:Yer, representou
o Reitor Ferreir� Lima" na Cerimôniá

te, Militar, que aconteceu na Escola de A­

tô, prendizes Marinheiros, quarta-feira.
dos,

x x -
- x x

A PROFESSORA LeR Fonseca,
Iter que está ministr::>ndo a1.).las de desfile,
o. o porte e elegância e etc., ensaiando ill,Çl­
, fa, nequins da sociedade, do cursó" promo­
�ua, vida pelo Clube Doze de Agôsto. Pró­
e a, xima semana tereni6s um desfile de
imo rnodas com modêlos de Magie Boutique'
Irno e "A Modelár'.. ., ". -c<ê .

." .•

crê·
tari,

)lici"
-x x x-x

;

ver· VERA Goulart, Doris Matias, Ana
ra o Dimatos, Vanda Mussi Luz, Vera Mus
tra,m S Guilhol,1, Marcia Pamplona, Marcilia
neJa' 'l Santos, entre as inúmeras aÍunas do

Curso da Professora Lea, rio Clube Do

-x x x x-

"irar,

la era

pers'
ibo ia·

bri' .

,_ de '. ,�PN - O.P. -. Estados sôbre a

,ao. stona da filosofia da América Latina
ouvJ1l' ã . l' d

.

, na
o Iea lza os permanentemente no ..

•

0

afi' ��htuto de Filosofia da Academia de
lU, lencias da União Soviética.

.

llaçao, U' ,

que
lU dos trabalhos mais' import�n-

�s o li, es. foi a publicação da História da Filo

;el1tOí'r�fia', e�n. seis volumes, trabalho 'que
, nãoi'

Vou varlOS ,mos de estud,o dos cien­
.

vio)J lstas dêsse Instituto e seu último volu

�ofone�e só foi concluído �os
p.
rimeiros meses

irO oU ,-este ano. A obra é fundamental. Pro-
. ia°rclona, em detalhe e de forma multi

teral,. o aparecimento e' desenvolvi-
todo�:nto ds idéias filospficas, sociais e po

aa J�o,ht�cas nos distiJ,ltos países do mundo
ira a&OCldental, incluindo os latino-america­
Ir

dO os,

p07' }{onstantin Katvonidi

CICLOPEDISTAS
últÍl113 No .

pnmeiro volume da 'HistóriapassOí a Filosofia" .

J1l o d
' eXIstem artigos dedicados

leJll esenvolvimento da filosofia nos paísdaAI" L
.

sil' !>�
nenca atina no século XVII

.' te , ....endo unl '1' d
'

.

l' l'
a .ana lse os ü'abalhos en-c 0pe l'

. .

�u' Ocos daquelá época, cumo os de
011 BeTllt D" ,1 I,

dO! o '\ 1
- o . Jaz ue GWllul·ta Alllolr r_-P8te ê nuJr-ns.

'

LAZARO BNtTOl,.Om:p

. A POLICIA Militar de S.C., hoje
estK comemorando o seu 1310.' Aniver�

. sário .de Fundação. Um programa está.

sendo cumprido. (

- x x X ,x _

,

ADJACI Murici, violonista de .. '

grande gabarito, procedente 'd� São ..

Paulo, encontra-se nesta, CiJ.pitaL Na

pr6xima' quarta-feira, apresentará Um
recital com seu violão. Será 1.).):11 suces­
soo

- x x x x·-

NURSE Oliveira,. em sua residên­
cia, amanhã, recepcionará."para um

"'

.. '

Strogonoff, os componentes do 'Bola
Branca' de Laguna, Nurse, é a Rainha
do referido "Bloco".

-x x x x _

O . COMTE da Polícia Militar
Coronel Elvidio Peters e o Serviço de

Relações Públicas, daquela: . exemplar
incorporação, hoje, às dezessete, horas,
promoverão coquifel em homenagem 'a

Imprensa Escrita e Falada da Capital.
I.
"

-x x x x

NO 'American Bar' do Querência
Palace, o Sr. Lourival Schmidt, acom­
panhava Maria 'do Carmo Moreira Le�.,
te, com o casal Antônio Carlos Santos,
êle, Gerente Distrital de Vendas Q,íl Va
rig _ linha internacional.

.
.

-x x x-:-x

NO Iate cab�çudas,' anlanhã, Glau
cia Zim.ermalUl, receberá a faixa de ..

Miss Ita;jaí, em promoc;ão organizada
por Sebastião.

x x x-

Q CORONEL Gilberto da Silva,
1ornando iniciativa no Clube Doze> de
Agôsto, para promover ul1'a ho·m.ena-.
gem ao Dia das Mães. Ele é U!1Í dos ..

.-inais assíduos frequentadores do "Véte
rano'.

-x x x _,'.x

o REITOR Ferreil'a Lima, VIaJOU
para· o Ri'o de Janeiro, acompanhado'
do Dr. Emanuel Campos.'

I

-;-.x x x x-

Revista Luso-Brasileirá..•

.:: .; :':"", .
. ...; '.:, ';, ':: i "

.

;_',

j.

Em circulação a consagrada revis­
ta dos Catarínenses. Edição·bem ilus­
trada repleta de reportagens sensacio­
nai�. Homenagem às. Mães. Língua e.

Nacionalismo. Historias/ Verdadoíras,
Ciência .. Técnica. Vamos a Londres
torcer pela vitória final. Página Cul-

I

tural e Literatura . O Mundo em' Re-.
vista. De ,Stalin a Níkíta. Página Ale-

QU!:�:?A PAGINA

, Convite Para Mis'sa
Esther Ramos 'Rosa .e espôso;' Neida Rosa Ca= >

margo, espôso e ,filhos;. Erna Maria Rosa Alves,' es­
pôso e filhos; Iná Soares Bárcia, espôso e filhos; Rui
Ramos Soares, esoôsa e filhos; Cláudio Arruda Ra-

-gre. Aven�uras, de FideL Bazar Femi- /."
.-

.

. mós; filha, genro, netos e bisnetos de CY�ILLO VIEInino. Colaboração de: Gilberto Paiva, RA RAMOS residente em Florianópolis 'e cujo fale':
Dr. Plácido Gomes. José Vicente San-
.. cimento ocorreu na cidade de Lajes a �2 do corrente,ches e "I'erezinha Cascaes Dias. convidam as pessoas amigas' para assistirem à santa

O: mais completo magazine do Es- missa que, em intenção a. sua- alma, mandam cele-.. tado. (::inco anos. de publicação. Um brari na Igreja de São Francisco dia 29 às 18,15 horas .

Laço de Amizade entre Brasil e Portu- 1\ - t
.:'

d t d" rul ecipa amen e, agra ecem .aos que comparece
gaL A venda nas bancas da cidade. Pre rem a êste ato de fé cristã.

.

ço do exemplar, 200 cruzeiros.

o- Alhor no Crepusculo

. APN·':_· OP ..:,..., Na ginástica sovié­

tica, êste último ano apareceu tôda ..

uma plêiàde, de desportistas muito jo­
vens. A pedido da agência noticiosa No

v'osti, Vladimir Reison, treinador da se

Ieç�o juvenil da URSS fala sôbre sua

aluna Natalia Kuch-inskaía, que é consi

derada c;mo 'um dos mais felizes acha
dos".

Quando a conheci, em 1960
conta Reison - Natália demonstrava
pouéa diferença, em seu aspecto exteri

ar, das mocinhas de sUa idade: um pau
co dúra e débil, no início caminhava
em tômo dos aparelhos de ginástica e

não trabalhàva com êles, mas um
\

ras­

go desta. garota àe 10 anos despertou i­

mediatamente minha simpatia, por ela.
A atenção e constância que eÍa mani­

festava durante os treinos eram real­
mente uma qualidaqe.

Não foi por casualidade que a ga­
rota se apresentara no ginásio. Perten­
cia a uma família' de desportistas e" na

turalmente, não pÇldia deixar de gostar
e amar o esporte. Q pai de Natália, Ale
xander Kuchlnski, trabalh� atualmente
como treinador num dos institutos de

Lenini:rad�.· A suá mãe,) Ekaterina, le­
Ciona ginástica artística num::>. escola in

fantil da cidade,' onde, tanlbém treina

sua 'filha menor, Mariná.

INTE.RESSE

.

Natália disse-me em certa ocasião

contihua Reison - oue seu interêsse

pela giná�ti�a artísti�a, foi despertado
por Larisa Latinina, que foi várias ve­

zes campeã do mundo e dos Jogos O­

límpicos. Logo começou a frequentar as

competições, assistir pela televisão as

reportagens esportivas que se realiza­
V2 em outras cidades e a seguir com

paixão as atuações das ginastas soviéti­
cas. "Conheci a magnífica maestria de
Tamara 'Mcmina, Sofia Muratova, Poli
na �:süljová e tive muitos desejos de
imit<'l-las', declara Natália.

lJeiso:!.l assinala que ai êle' começCIL

I

guimento da jomada, por falta de cola

'boração dos poderes... públicos e do co­

mércio local.
, Com o elevado preço' do papel de

jornal e com o desgaste do material, in
clusive da máquina impressora, não en

contra o venerando jornalista Antônio
Bessa recursos necessários para manut

tenção e reaparelhamento das oficinas
.

de 'o ALBOR', o decano da imprensa
barriga-verde" .-

Não é possível que um jornal com
mais de 60 anos de útil existência ve-,
nha a desaparecer de uma hora 'para
outra, quando Laguna,. justamente a­

gora, mais necessita da sua .voz para
fazer sentir às mais altas "autoridades
do País as justas reivindicações de Um

povo que luta por melhores dias.
. Não é possível que os Iagunenses

r�sidentrs no Rio, São Paulo; Pôrto A­

legre e em outros pontos da Pátria não
mais recebam, semanalmente." a visita
tão esperada do' hebdomatário 'O AL­

.BOa", que lhes faziá sentir' mais perto
da sU,a Ü;TH e da sua gente, colocanÀó
os, a par ,dos últimos acontecimentos da
cidade.

Portanto, chegou a hora de uin es

fôrça conjugado por parte dos bons la
gunenses no sentido de que o vete,rano
'O ALBOR" volte a circular, com uma

feiçã9 moderna, paril o q\.l:e, ,est�os
certo,;;, hao há de faltar o apôio de to­
dos seja do C€lmércio , da

.

Indústria,
dos . poderes públicos, quando procura
dos para publicidade e assmaturas.
,�. E,s:p�.ramos, confiantes ",q;p.e/;,,:O "AiL:- >"

BOR' sala C\O 'crepúsculo, resurgindo
no albor de um nôvo dia para orgulho
da terra de AniJa Garibaldi.

..(

Jabes Garcia

Para" quem milita no jornalismo, a

notícia do desaparecimento de um. ór­

gão da imprensa, isto é, da imprensa
sadia e honesta, é sempre recebida com

pesar.
.

E<, pois com pesar que se nota 'J

silêncio, .

já por mais de um ano, do ...

mais antigo jornal de Santa Catarina,
o austero "O ALBOR", da histórica ci­
dade 'de Laguna, berço da cultura no

sul catárinense. '. .

Fundado' em 15 de setembro de ..

1901 por Adalberto Bessa e 'outros idea
listas, teve 'O ALBOR' 'mil passado
dê glórias; acompanhando, passo a pas

so, o progresso da cidade nos áureos

tempos, para o. qual contribuiu com va

liosa parcela.
"

E�n suas colunas pontificaram as

, penas cintilantes de Heráclito Carnei­
ro' Ribeiro: José JohanY, Jones Pinho'
Ismael '-U1Yssea, Polvdoro ,fOlavo Santia
go, Accácio Moreira, Antônio Orige, Jo
ca Moreira, e tantos outros lagunenses
e lagunistas ilustres.

Mais tarde, o veterano órgão pas­
sou a -'sei' dirigido pelo jornalista An­

tônio Bessa, e entte seus últimos cola­
boradores figuram Alvaro Silveira, Jo­
sé Freitas Júnior, Pedro Castro, Luiz
ÂYres UIYssea .e dr: Angelo Novi, sen­

dô que êste último foi, na verdade, um
'hâtalhadór incansável pela sobrev,ivên
da do jornal até o seu prematuro desa
wr�inlento, no ano ·passado.

.

Antônio Bessa empregou o melhor
de seus esfôrC?o�, -até há pouoo mi. es­

piphos,a missão de' 'fazér jom�ü no in­

terior e, hoje, com seus 88 ànos de ida
de, lameílta, desiludido, O não prosse-

a' trabalhar com Natália. Juntos elabo­
ramos um horári� de treinamentos, pIa
nifiçainos o tempo livre e ci regime diá
rio. Álém das horas de álilas no ginásio
saíamos com Natália par� assistir as ".

compeÚções' escolare�, aos teàtrOSj aS ,

discussõe's literárias e à sua caSa. Quan
do Natália com pletava 13 anos de ida'
de, atuou pela primeira vez num pro­
grama muito complexo para adultos...
Sua estréia foi bastante modesta, maS

me deu muita alegria por que minha a­

luna nessa ocasião tinha obtido bom a­

prpveitamento. Poucos meses mais" tar

de, num encontro com a' equipe da Hun

gria, N'àtália Kuchinskaia•. que integrava
a equipe dos sindicatos de Leningrado
alcançou um magnífico resultado.

QUALIDADES

Natália ganhou sua primeira meda
lha de ouro numa competic;ão entre cin
co cidades do país, contando a elevada
soma de 38,65 ;Pontos. Com 14 anos, a

jovem 'saiu vencedora nas competições
�ntre as .escola's espo�tivas infantis dos
sindicatos d:'. URSS.

Minha discípula - acrescenta Rei­
SQn � iá possui valiosas qualidades: fa
cilic1::>de nos movimentos, excelentes ..

combinações de gestos" precisão e plás
tica. Por isso consegue os melhores re

sult,;dos em suas fl.tuações nos exercí­
ci.os livres. A minha jovem aluna ainda
faltam forças e, por isso, nas paralelás
e' nos �altos ainda se sente lmúco segu­
ra e, ülclusive, receiosa. Pq_ra don:üna:t: (

êsses movimentos é necessário tempo e

tenacidade. 'Creio que Natália possui
ambas as qualidaidês.

A personalidade da jovem ginasta"
é outra qualidade que desperta simpa­
tia: é muito boa, tanto que- os êxitos de
suas amigas proporcionam-lhe mais ale
grias· qúe as suas próprias vitórias. Ela'
não teni segredos para com as outras
l'leninas. Exceto um, provàvelmente; ').
Natálià compõe versos. Creio que i�ão
se ofenderá comigo pur .haver i'evelado
seu único Seg1"édn.

t .,

EM edicões anteriores divUlgUei
ue o Dr. P�ulo Bauer ,Filho, seria de­
'gnado um dos Diretores do Ba®o' do

iÍocri' tado de S.C. Isto podetá acont�r
undo, entro de poucos dias. Tem méritos pa
lizera il'a o referido cargo.'
eíller'

�I�r-----------------'_------------�-------------------------- ��___
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DEVERÁ chegar
possivelmente anianhã,
lor Freitas.

ã estâ ,Capital
o càsal:rk. Úi-
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iNDEPENDENCIA
.

I

Os enciclopedistas de "vanguarda'
da América Latina - disse um dos ar
tigos ,� dedicaram particlol.iar atenção à
luta pela indepeooência nacibnál é ao

desehvolvimento livre pelo caminho de
mocrático-burguês 'dos p.aíses latino-a­
nlericanos.

"A filosofia e sociol�gia 110S p�íses
latino-americanos no período de forma

'ção do regime. burguê�', é o título do ter
Jceiro volume, que :possui artigos sôbre o

desenvolvimento da filosofia no Brasil
México, Argentina, Cuba e Uruguai. E
ao pensament<' filosófico, polítiCO e so­

cial do .fim do s�cuib XL� e o �omeço
do noS.')0 século em América Latiria, es

tão dedicados o quarto e o quinto va-
i

lumes.

CULTURA

Também, o Instituto de Filosofia,
iniciou os trabalhos de out�a importan­
te investigac;ão:, 'História da Cultura

Mundial', qUE; abra.ngerá· quatro volu­
mes. Nesta obra estarão considerados
vários . do� 'll�ais irnpor,tanles· problemas
do desenvolvil1'lento da cultura dá Alllé
rka Latina. /

�(

. "

Vende-se ou Troca-Sê,
Negócio de Ocasiiio'

. Vend&se ''l!.m lote de n.o- 7 na Rub, 'Coru;elheiro Mafr�
ele: Crístóvão Nunes Pites por preço de ocasião ou troca
se por l�ombi com volta.

'I'ratar nésta redação com OSMAR ou fone 3022 das
14 às 18 horas .

--------__�---- -------�------J

A V I SO
o Expresso Rio Grande São Paulo S. A., COl11J1-

nica a sua distinta' clientela, que mudou seu enderêço
«ia rua Padre Roma, 50, para a rua Coronel Pedro De­
moro; S/R, junto ao posto .Dino no Estreito, telefone
2670.

.

30.4

-----_._--'------ ---
o
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Faculdade de lilosoíia. Ciências e
letras da llníversidade federal de

Santa Catarina
c oM UNI C A'ç Ã O No. 7

.

ODiretor da Faculdade' de Filosofia, Ciências ,é
Letras da Unversidacle Federal de Santa Catarina
informa que o Gabinete de Psicologia continua em
funcionamento, atendendo candidatos dos Colgéios da
Capital. .. '

'

Para,' os e!:)t,udantes do 20 ...ciclo secundário, até a

2a.. série, continua a aplicação de Testés de Úri�ntâ'
ção Vocasional, que encaminham na t:!scô\l;la da fu­
tura carreira universitária.

O atendimento no Gabinete é feito pela manhã
no horário do funcionamento da Faculdade, com ex­

ceção de 6a. feira, quando funciona no horário das
12 às 18 hora.,s.

Florianópolis, 19 de abril de 1966 ..
.

, Nilson Patj,lo.� _,.. Dir�tor
1-5-66.

; , .- �

.
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Encontra-se à vcnd� um 'lote de gado holandês'
puro por cruza, de alta produção leiteita, sendo:

.

220 vacas em lactação a Cr.$ 600.000 cada;
. .

100 novilhas cobertas, de 2 anos, a Cr$ 500.000.
cada;'

,

100 novilhas' de 6 até 12 meses a Cr$ �O.QOO ta" -:-,

da
30 bezerras, serrdo parte de semem congelado im

portado do Ca,nadá, Cr$ 50.000 até Cr$ 100.000 cada.
Encontra-se, igualmente, à venda um lote de ga�

dG> JERSEY puro por cruza, tarl1bém de alta produ-
ção leiteira, sendo:

.

75 vacas em 'lactação a Cr$ 500.000 cada
50 novilhas cobertas a Cr$ 400.000 cada.
50 novilhinhas e bezerras a Cr$ 50.000 até Cr$

100.000 -cada
'

.
'

'Além disto, dispOh10S à venda, mais ur1:l lote de,
novPhas ZEBU 'GYR, 'cooertas por touro de raçà 'ho
landesa, a Cr$ 400.000 cada, mais, 50 vacas crioulas

.

á Cr$ 300.000 cáda e mais os seguintes touros:
1 to��ó holandês 'puro de pedigtée de 3 anos ..

1 touro holandes puro por cruza de '1'/2 'ano
1 touro holandês puro por cruza de 1'/2 anQ ..

1, touro Jer::;eY puro de pedigréé de 5 anos.

.:..1 touro,JerseY pu:ro .de pedrigrée de 2 anos

1 touro GYr puro de pedigrée de 5 anos

'1 touro GYr puro de�pedígrée' de 1.'/2. ano.
. ��

.

Todos
.
.os animais oferta?os., é��ão isentos 9�! �ru;!' ,

..

celose ou tuberculos,? Vende-se S01'l1ente em lotes:
'rRATAR coM COMP.ANHL"\. JENqEN;� :A­

gricultura, Indústria e COlnércio Ito;tlpav,a , Çentral
- Bltunenau - Santa Catarina - Cai;xa'p.ôstal, 5'3

.

Enderêço telegráfico: JENS,EN ,- ltoupa,va Sêca.
-

6:5.66.
r

�- , d
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PROTEJA sens.

'OLHOS f'
\ "

' a."/
; ;' use 6culo,s .

�.
/ bem ( CXil�riJAOfo ii- \
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Cltendernos com exotidão

oi suo receito de' óculos

'ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRIO

. .. )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SANTIAGO DO CHILE

o Brasil obt�ve sensacional
vitória no Campeonato Mun­
dial Extraordinario de Bo­

la-ao-cesto, ao derrotar o

invicto quinteto da União

Soviética, por 60 a 58.
Os brasileiros ja venciam

n!') primeiro tempo por 30
a 26..

j.
,. ."

o Jogo

N.'

Com Um certeiro arrernes

50, gv.�ndo faltavam apenas
'!" para o tê-níno da parti­
da, 'o pequeno Mosauito
deu ao quinteto brasileiro o

triunfo, por 60 a 58, sobre a

poderosa turma da União

Soviética, na partida de
fendo do "programa dw)10'
d'" ·C»_r'1.peonato -Mundíal Ex
traordinário de Bola-ao-ces­
to.

O primeiro periodo' do
encont-o hav;a terri1.inaqo
C0m a vantagem deis brasi­
leiros por ,30 a 26. Os ven­

cedores souberam manter­

se á frente\no m,'ucador du­
rante quase toda a parti­
da, salvo por um periodo
de 4' 42".
Os soviéticos consegui�

ram �mpatar a 58 quando
restava 45" me.diante uma

cest,'3. de Yaak Lipso. Tudo
parecia indicar .que o encon

tro terminava empatado,
mas, quando. faltava bem,

r;>0uco para o sEm termino,
Mosgu'to apoderou-se da bo

l,'l e chegou sob 'a cesta pa­

r?, m!F'Car os dois pontos
&.1 vit-Sria.
A U'1ião S'wiétiea sof,'eu

assim' sua prirpe\ra deu'1ta
no torneio'i..8 os Es�dos U­
nidos ficaram á frente na

tabela de cl,assificação, in­
victos ainda.

.....

r�unrlial de Basquete
O!/,:;Il'��j M��ce unSS mas p'e'rd[JI�Co1ld V,\.9!ci .' U�\ ,u . e

para a Iugoslávia

Vitória, da lugoslávia

VALPARAI$O - A Iugos­
lr:-Vl, ::mroveit'i)u. á naite, a

1J'1'lJor estatura dos seus jo­
g"cto're'1 par,<\ i.nluor-se ao

B�"sil, por 79 a 73, em par­
tirJ.a da série final do tor­
neio mundial extraordiná­
'fio qe bola:-8,0"cesto.

),l;m outro -etlilontro, OS'

:[..;,I·"'d.o8 Unidos sunemmm
K '.:1 T':"I',nnb:'l. 1:)0r .90 a 71, a­

p,(in 111"1 pdmeito tempo em

que tamb,ém vendam por
34 a 28.

O Brasil obteve grande
vantagem rio primeiro tem­

po, marcando 14 pontos de

forma vertiginosa, Sua mar­

gem alcançou um máximo

de cinco pontos, sendo Ser;
gio responsável, em grande
parte, pelo domínio 'brasi­

leiro nos primeiros momen­

tos, O Brasil termínou'i o pri
meiro tempo com· vanta­

gem' mínima: 36 a 35.

Contudo, nos primeiros
minutos do segunda perio­
do, os iu=oslavos reagiram
e conseguiram oito pontos
consecutivos, para situar o

marcador' em 47 (1 42 a seu

favor.

Os brasileiros não desa­
nimaram e Mosquito voltou

á carga para dar-lhes . de
novo vantagem no jogo.
Faltavam 7' quando Mosqui
to estabeleceu a contagem
de 61 a 59, em favor do
Brasil.

Foi nesse momento que a

superioridAde da IugQslavia
em estatura se fez sentir.

par,<\ dominar sob a ·cesta.

Com base nessa vantagem,
os europeus exerceram pres
são sobre os riv'ais e recu­

peraram-se no marcador,
fazendo 63 a 61.

Com a partida domin;ida
a Iugoslavia dedicou-se a

buscar faltas, lngrando-'-....12
pontos por meio destas, dos
ultimas 16 que marcou.

Mar�aram p,'ua a Iugoslá­
via: K:orac (19), Kovacic

(2), Raznatovic (11), Rajc
'kovic (19'1, SVflkovic (8),
D<l.nev (8), Basin (6) e Skan

si (In.
Pelo B'rAsil: Rosa B-ranca

(17), Vlamir (16), Sergio .

(12), Ubiratan (11), Mosqui­
to (11), Amaurir (6).
E;m Punta Arenas os resul

tados foram: per'u, 52 vs.

México, 51 (1Çl[27) e Argen­
tin11 R6 vs. Porto Rico, 57

(24132).

Guatemala é a Campeã

A turma feminina de bola­

,'lo-cesto da Guatemala con­
I

servou seu titulo de cam­

peã centro-americano ao

derrotar o con.iunto femini­
no dp. Hnnduras por 52 a

49. Trmbém no mac;culino
'a Guatemala venceu Rondu­

. ras por 72 a' 49.

I
Gilberto Nahas - Divino Mariot

, .

O c. N.
vistas

Ontem, pela manhã, a nos

sa reportagem. esteve na

sede do clube Náutico Ria­

chuelo, onde teve oportuni­
dade de constatar que tu­

do é movimento no glorio­
so clube do dr. Celso Ramos

Filho, o que não deixa de

ser natural, levando-se em

consíderação a próximid;:tde
do Campeonato Catarinen;
se de Remo, marcado para

o próximo mês de maio.
.

Recebiçiá pelo jovem Ed­

san Altino Pereira,' um dos

pontos altos do poderoso
elenco a1viceleste, fomos co­

lhendo datalhes para a pre­

sente repo'rtagem.
\

Galpão provisório demolido

O. que primeiro nos des­

pertou ri atenção à nossa

chegada foi a demolicão que

está sendo procedida no

galpão de madeira cue fo­

ra construido para abrigar
os pertenses do clube, en­

quanto se procedia a cons­

trução da magestosa sede

social da querida agremia­
ção da Rit'1 Maria, eujos
trabalhos procedem de acôr

do com ps planos elabora­

dos. Já introduzidos no nô­

vo galpão, lá estão êles re­

cebendo os cuidarias do bá­

bil construtor naval Fer­

nando Ibarra.

ao

Primeiro Remo

O remador Edson Perei­

ra na oportunidade exibiu­

nos um remo de pá larga
que"está sendo confecciona­

do por .. Ibarra e que pode
ser considerado corria o.prí
meíro ' que. se constrôe em

nosso Estado. Gostamos da

apresentação, principalmen­
te pela maneira como e o
mesmo construído, .requeren
do para tanto perícia e pa­
ciênte trabalho.

Treinos

Na praia constatamos cin

co rapazes, componentes do

"4 sem" em puxados exer­

cícios tísícos, enqu�nto que,
ao lado, os irmãos Vahl,
que já haviam treinados os

dois mil'metros da raia o:
ficial da bata sul, no dois

sem preparavam o barco

para fazê-lo retornar ao

galpão. A seguir, Edson e

Alfredo, o double que dis­

putará o titulo máximo do

Est,"Ldo preparavam-se para

lancar a embarcação ás

águas para um rigoroso
treino.
Os treinos prosseguirão,

pois consta. do prograrria de

preparativos iniciais físicos

e coletiv-os 'todcis os i di,'lS,
chova ou faça sol.

I'

REX-MARCr\S E PATENTES
Agente O:idal da Pí'OI,riedade Industrial

Registro de marca::;;; patentes de invent�ão nomes comei

ciais. tihllos II estabelecÍlhentos. insignlas e fráses de pl11I
(,llgandà.

.

. ".,
Rua Tt'i1l'ntf' Silvl'ira, 29 - sala ft - 1.0. andar - Altos d,
�asll l\l'air - Flllrianól1n!i<: .- Caixa P'lSt.llJ. 97 -- y"nnp �"1i'

REVlS1'A MATJN<\.L E O �OVO l'ltOGl{ft"MA PELA ltADIO

GUARTT.T\ A PAR'T'JR DE SEGUNDA, FEl:RA AS 6 HORAS
- MUSICA - HOROSC,OPO - NO'l'IflIAS 7" ESPORTES
- CRIAC,ÁO E APRESENTAÇÃO DE FERNANDO LINHA-

RES DA SILVA.
.

-

pa 'a a Se!.
o Cartel do Francês

VesJroff,- adversário de
ÉD'EiR JOFRf

O campeão frances nasceu

em Marselha, no dia 15 de

outubro de 1936. Deu seu.

.earted de 43 Iutas, conclui­
se, que não tem tecnica e

resistência excepcionais (per
deu 12 lutas por pontos, e

3 por nocaute) e tampouco
"pegada" fora do comum

(ganhou 20 lutas por pon-

"'lõs e'Sé1êi)or nocaute). Tais
dados - até o ano passado,
inclusive - foram extraídos

do Ring Record Book. Eis

seu cartel:
1958

23-2 ,- Ray Bernard, GP

6, Marselha; 25-3 - Robert

Lellemand, GP 6, Paris; 8-5
- Lionel Jahier, GP 8; M,'3.r
selha; 16-5 - Jacques Druíl­

le, GP 6, Le Seyne; 14-6 -

Si Mohamed, PKO 2, Marse­

lha; ]1-10 - Jacques Del

Place, GP 8, Paris; 7-12

Rene Beolet, GP, 8, Marse­

la.
1959

25-1 - Charles Sy11a, PKO
9, Marselha: 26-2 - Michel

Lamorra, GP 10, Marselha;
13-4 - Robert 'Tartari, PP

8, Paris; 6-6 - André Píer­

son, GKO 4, Marselha; 4-7
- Abdelkader Azzouz, GKO
6, Marselha; 14-7 - Alberto

Scipioni, GP. 8, Juan-les-Pins
15-8 �, Orlando Di Camtlo,
GKO 6, San Remo; 9-11

Kamara Díop, PP 10, Paris.
1960

2S:2 - Robert Tartart, GP
10, Marselha; 27-3 - Fran­

cisco Carreno, GP 10. Mar­

selha; 3'0·4 - Eugêne Leco­

zanet, GP 10, Marselha; ·19-6
- Rafael Gayo, GP 8, Ma­

dri; 15-10 - Alex Bollaert
GP 10, Bruxelas; 4·12 - E­

lysee Castre GKO 4, Calais

(ganhou o titulo francês dos

galos).
1961

-

1-1 - Frederico Scarpo­
ni, PP 10, Paris: 1.3-5 - Jean
Dos Santos, GP 10Ma:rselha;
13-8 - Elysee Castro, GKO

4, Berck-Plage (defendeu o

título); 28·:8 - John .Cald­

we11, 'pp' lÓ,
.

Carmarthen;
Dommy Balajadia, GP

10 Manilha.
1962

27-3 - Frederico Sc,'3.rpo�
ni, GP 10, Milão; 28-45

Giusepp Linzalone, PKO 9,
Pesara; �2-6 - Jean Guerard,
PP 15, Tours (perdeu o tí­

tulo); 1-12 - Jean Guerard

GKO 14, Tours (recuperoJ
o titulo).

1963
16-2 - Jean Renard, GKO

5, �Tours; 15-3 - Michel La­

morra, GP 15, Villeurbanne
(defendeu o titulo); 19-4 -

Riisto Luukkonnen, PP 8,
Helsinque; 17-5 - Jean Par­
ra, PP 10, Lyon; 4:11 - Fe­

lix Brami,.E 10, Paris; 12-11
- Alan Rudkin, Pt' 10, Lon­
dres.

1964
10-1 - Félix Brami, PP

(p'''Lds; 22-5 - Risto Luuk­

konnen, PP 15, Hensinque
(em disputa do titulo euro­

peu); 107 ,- Hectar Omar

Oliva, GP 10, Marselha.
1965

.

4-2' - Mimun :Hen Ali, PP

15, Barcelona (em disputa
do titulo europeu); 8-4

Kid-Tano, PP 10, San Sebas­

tian; 29·5 - Jean Parra, GP
15, Marselha (em disputa
do título rrancês dos galos,
\qu)cj fôra declarado vago
4-12' - Riisto Luukkonnen, {

GP io, Marselh�.

GrifHth com dois fihllos
mundiftis de box

NOVA YORK - O desa­
fiante Emile Griffith ven­

ceu na noite
.

de anteontem,
no Madison Square Garden,
o campeão dos médios Dick

Tigér, da Nigéria, conseguin
do, assim o seu segundo ti­
tulo mundial, urna vez que
já possuía o dos meios-mé­

dios. Embora tenha derru­
bado Tiger no nono assalto,
a vitória de Griffith foi por
pontos, em decisão unani-

..

me dos jurados.
Passou a ser, com o feito,

o terceiro pugilista a alcan­

çar, ,simultl<\neamente, .
os

títulos de meio-medias e

de medias. Ray "Sugar"
Robinson e Carmen Basilio
foram os anteriores.

Deçlarou ontem que po­
derá lutar com os pugilistas
mais destacados de sua ca­

tegoria e um dia tent,ar o

título dos meio-pesados, a­

diantando que serão seus

adversáiios mais prováveis
aproprio Tiger e Joey Ar­
cher.

Emb0ra, pelá regulamenc
tacão do pugilismo. Griffith
automaticamente perca o

Seu titulo de campeão da
categoria de meio-médios

ao conquistar o de uma ca­

tegoria mais alta, pediu que
me fôsse .dada permissão
para usar os dois .títulos,

Ameaçou mesmo que recor­

rerar à justiça para mantê-
los.

.

.

Tiger, por seu turno, mos­
trava-se decepcionado com

a decisão: "Sinto-me. bem,
mas um tanto pesaroso -

não quero com isso dizer

que esteja zangado -:- por .'

terem eles me levado o ti­
tulo de tal maneira. Digam
ao pov,o da Nigefi,a que ten­
tei fazer o melhor que pu­
de. Estou contente, porque
a luta foi televisionada de
forma que as· pessoas p0-
dem avaliar por si mesmas

quem foi o vencedor":
Numa pesquisas levad,'3. a

efeito no estádio, 17 repor­
teres consideraram Tiger
vencedor e 5 admitiram a

vitória de Griffith. A assis­
tência de 14.000 pess�as pa­
gou 147.360 dolares e uma

telE)visão a .côres dos Esta­
dos. Unidos 50.000 dol,'lres.
pela transmissão. Tiger te­
ve uma ga.rantia de 75.000
dolares, cabendo-lhe 40% da
renda bntta.

e p 1,0

COMUNICADO

Segundo informes chega­
dos de Milão, revelou-se que
o' player brasileiro Amai'il-'
do, que pertence ao 'Milan,
seria autorizado a incorpo­
rar-se à Seleção que vai
tentar o tricampeonato do

Mundo em Londres antes de

terminada a temporada do

football italiano, se 'vier a

ter boa atuação na peleja
-

que seu clube sustentará do­

mingo contra o Torino. A­

marildo segundo, contíssão

de. destacado pocedro Q
lVIilan, não tem atuado b�
últimamente, sendo qUe,
.gumas delas foram de
cíonantes. T,'11 jnforrna,
será dada ao sr. JOão
vellange, presidente da
B. D. no encontro de h

- I
com o novo preSidente
Milan. Quanto a Jair da�
ta, seu clube, o Interna

1
-

d
- ,

D,<\_ SO o ce era depois
22 de maio.

\lvimenta-se
uelo com

Senssaçêo no lbirapuere

Ider amanhã contra o

Campeão francês

E'der Jofre que aspira re

cuperar o título
.

mundial

dos galos, em poder do ja­
ponês Harada, vai, ama­

nhã, no Ibirapuera, enfren­

tar o francês Vetroff que já
.

deve encontrar-se em São

Paulo.

Tal luta, esperada
ansiedade pelos aficc'

.

dos do box, dirá das c

ções do ex-campeão
dial com relação ao co

te do próximo mês co

pugílista nipônico .

Gen. POTY SALGADO .FREIRE'"
Diretor Secretár.io

-_._'----- ---,--�----.-I

Dr, ludo Goncalves Lima
. �

Santana.

PSIQUIATRIA
(DOENÇ,4..S MENTAIS E NERVI)SAS)

Assistente da Cátedra de Psiqnátrâa da Faculdae

Medicina de.Santa .Catarína e médico do Hospital C?),

P"'s l!i às J q horas.

Rna Victor Meirelles, 12

CLUBE DOZE DE AGOSTO

S
n

ti

EPROGRAMAÇÃO DO l\'IES DE AURIL DE 1966

29-04 Cinema "GATILHOS EM DUELO"

Jogo de Bolão "Lobishomem"
30-04 Soirée das Fantasías - Luxo e 'Belezas, grand

trações
NOTA: � A partir de 15·04-66, aulas de DESFILE DE

DAS, pela Senhora LÉA - inscrições grátis

n

a

--------------_,---_-
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VENDEOO'RES
ce

ci

'rl

_
Estamos admitindo elementos dinâmicos e Ci

biciosos que queiram iniciar carreira de vende s

Artigos já introduzido e fácil aceitação. Exigimo;
apresentação. Entrevistas das 9 às i1 bmas à C C)

lb.eiro Mafra, 90. Iii

29.4.66 ne

co

-----------------�------�.�-----------------
.j

lotes em Canasvieiras
Vl

Vende-se com frente para a Av. Beira Mar,
metros da Praia, serviços de Luz e a apenas 20�
do Balneário. Tratar a rua Conselheiro Mafra,1

. brado, das 8 às 9: 30 hs. o

vis
-

HOTEL BROGGEM'ANN
SI'
tal

COJ

ah

Ap
do

Rua Santos Saraiva nU 300

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS
Recem construido com a_-OIpodações de primeira,
v::lmente familiar com preços modicas, �ncltisive CO,

tio de estacionamento próprio prÜ'a 50 veículos,

, "

•

da M i J i fa=r�

A Diretoria comunicll ao público em geral que se encerrará, a 15 de maio do

corrente ano,impre�eriveJmente. o prazo para ingresso de, sócios em sua Divisão

de Aposentadoria e Pensão Educacional com isenção da jóia reg1llamental'.
I

Pôrto Alegre, 15 de abril de 1966.
\

\

INFORMAÇÕES EM FLORIANóPOLIS CDM O CAP.

Ou �O ESCRITóRIO A RUA TIRADENTES, N,fJ 64, DAS
,

H,OO AS 17,00 HORAS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� NORBERTO CZERNAY .

CIRURGlAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSl"LANTE DE DENTES
, J)el1tist�ria Operatória pelo sistema de alta rotação

('l'ratamento Indolor)
.

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM nORA MARCADA

E'dlfici8 .Jnieta eonjunte de salas 203'

Rua Jerônimo Coelho, 325
. Das 18 as 19 horas

Residência: Av. Hereíüo Luz 126 - apto'. 1

AS Suas Ordens"
,
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!a� I=SABI'UNHAS EM OLED COMESTIVEll1
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fias heas casas-de ramo procurem Sârdi�r
Inlms SOL�H,UM IIrod�lo caíarinense I
I

para o mercado 1�\ternacionaL i
'i
I

�=========c===!
.

IM:ÓVBS
. COMPRA E VENDA

CASA COPiIJ:RA-SE.' Em bom estado de conservação, com

três dormitórios garagem e demais dependências; no cen­

tro ou imediações. Paga-se até trinta milhões em condições
a combÍnar.

1966

SóLIDA RESIDENCIA per preço de oca:'sião' - Vende-se
na Rua JVJ:aEia .Júlia Franco casa _com 119 metros quadr�­
dos, em terreno de 430 por sómente 11 milhões.

RARA OPORTUNIDADE -- Vendem-se 6 lotes .juntos' tota­
lizando 28 metros de frente por 72 de fundos, com: linda

vista panorâmica, em Bom _I\brigo, com frente' para· duas

ruas, Lm�al. ideal para construção de residência de �rl�o ga­
barito.

DOIS· TERRENOS no . B·Jjrro Campinas por 2 milhQes e

quinhentos medindo 21J por 28 metros. A metade fi.nancia

da em 12 meses_

PREVILEGIADA AREA em Bom Abrigo por !;omente dois
milhões e céu mil. - 13 (le frente por 50 metros de flUldQS
a rua José Lins do Rego.

;Tand

: DE
Secrel

l\'IAGNIFICO TERRENO COMERCIAL - No cruzamento
da rua Fídvio Aducci, com Machado de assis, passagem o­

brigatória' para quem vem ou. vai para o Estreito com cer­

ca de dois mil �etros quadrados apenas 6 milhões finan.
.

I
.

·ciados.

TERRENO - na Rua W�ldemar Ouriques - ma que liga
"" e Capoeiras ao Estreito stll'nente dois milhões em até 10 me-

mde ses.

-

CASA DE PRAIA - Vende-se em Ita;?;uaçú, CÓqueiros, com
linda vista panorlhniqt. Casa de M�terial / tamanho ideal,
nem grande nem pequena, 'contendo 2 quartos, living' copa/
cozinha, banheiro córnplf'f.o.·Recém construida.

\

VENDE-SE a Rua José Cândido da Silva 350 - Estrei(o -
Uma· casa de madeir� <t.!1tiga, rua calçada, com casa de ma­
deira nos _'fundos Tern ;1'0 de 10x37 metroS. Quatro J;Ui­
Ihões e 'quinhento\";mil à'yista ou cincQ milhões a pra�o.

TERRENO'NA PRAIA Dl' SAUDADE - a cinquenta me­
tros da praia, com ág'ua, uumina>-ão p(lblica, fundos pa;ra

.

Condomínio Normandie; lOx27 metros. D!)i.s milhões á
VIsta. Financia.se.

-

SITIO EM I'Í'ACORUm:, _,_ Na rodovia que vai a Canasviei.
1'a8,\ 1 quilôrnetro' após o cruzamento da reta das 3 pontes,
cOm ótima casa de miuleira, com instalação sanitárias de
alvenaria e garagem, 6 mil 'metkos quadrados de terreno.
�penas 'l'res milhões e rileio à vista ..Vende-se ainda ao la.
u .

.

.

o Um terreno com 40. mH metros quadrados, com 50 me-;
tro� de frente para a estrüda geral por dois milhões à vis­
ta.

'I'ERRENÓ NA RUA ODILON GAL0TTI - 12x40 mts. COm
pequena caSa de madeira. Um milhão e oitocentos à vista
Ou a· .,

.

prazo a combinar.

�"" Ifi]jmOblliC.il"ia ilhocop
DIR '

ltU ETOR:, DR. WALTER LINHARES

E�EFERNANDO Ml\CHAJ?O!' jf - FONE 24-13

IncI �.IENTE: Das 3,30 �s 18,30 (Não fecha para almoço)
A

USlve aos sábados e feri:idos
os ÜOmigO t' "

'� s a ende"se pelo fone 23-41
1 lia) :Oes�mbargado:l: Pedro Silva, 196,

N otic i e s
Escreveu: NELSON BRASCHER

Registramos os seguintes casamen

tos: dia 16 p.passado da Srta. NEUSA
APARECIDA, filha do casal Sr. e Sra.
Dr. José Hercílio Ribeiro com o jovern
ALVARO LUIZ. filho do casal Sr. e

Sra. Nicomed'es Silva, estes últi�os re­

sidentes na capital do Estado. o' ato re

lígioso realizou-ss, na Catedral 'Diocesa
na e foi oficiado pelo Pe. Severino Pon
timo Na saída da' Catedral o jovem par
recebeu homenagens dos colegas ofici­
ais da Polícia Militar que cJruzaram 'es
padas para passagem dos recém casa-.
dos. Logo .a,pós os convidados foram re

cepcionados no Restaurante
'

Cass'an
(estrada federal BR-2) �nâe dentre os'
convidados notava-se a presença do Sr.
CeI. Comandants da Polícia Militar,
diversos oficiais; CeI. Samuel Augusto
Alves Correia, Comandante do 20. Btl.
Re:clv.� diversos oficiais do . Batalhão,
Dep. Federal Osni de Medeiros Régis
um dos padrinhos da noiva, sendo, ele-
vado o número de convivas.

. I

-:- dia 20 p.passado da Srta. CAN­
PIDA JUDITH, filha do casal Sr, e Sra
José Vieira Lemos, com o jovem oficial
Ten: REZENDE GUIMARÃES filho

do. casal Sr. e Sra. Marques Guimarães
celebrado na Catedral

.

Diocesana, por
Pe. Severino 'Pontim consagrado ora­

dor sacro, Após as cerimônias e bôncâo
nupcial os 'nubentes desfilaram' corno é
costume nos casamentos de militares a

través de espadas cruzadas no ar,' ho­
menagem que foi feita por oficiais do
20. Btl. Rd:;". e de Curitiba onde atual
mente está servindo o Teu. R'ezende.
CANDIDA JUDITH e REZENDE re­

cepcionaram seus'��Il-'jidados nos' aris­
tocráticos salões do Club� 14 de Junho
onde ficaram tomadas todas as mesas

daquela sociedade, pois era grande o

número de convidados. Foram de 'fato
estes casamentos dois acontecimentos"

de L ages
que marcarão época na vida social da: .

mentos com o 81'. CeI. Wilson Gomes
'''Princesa da Serra". Nossos parabens da Silva, Sub-Cmt. para que possamos
aos distintos nubentes e 'exmas. famili

.

fazer ampla reportagem ilustrada dês­
as e agradecidos pelos convites que nos. tes importantes- trabalhos através de
enviaram.

-x x x x.-

Todo o Brasil reverenciou dia 21
de abril o sonhador de nossa Indepen­
dência JOSE JOAQUIM·' DA SILVA
XAVIER - TIRADENTES e em'La-

.

ges além de todos os estabelecimentos
de ensino; especialmente o 20. Batalhão
Rodoviário - Batalhã� Rondon aue ini
ciando as solenidades: em seu quartel
com o h.asteamento dJ Pavilhão Nacio­
nal logo após houve mil desfile daquela
'Unidade ern continência as autoridades
presentes, r.s anotamo; além do Cmt.

.

do Bat<;llhã� e toda sua oficialidade a

pr�sença do Sr; VaIdo da Costa Àvila,
Prefeito Municipal; D. Honorato Piaze
ra, Bispo Coadjutor; Representante 'do
Forum de Lajes; CeI. José Correia; De
legado Regional de Polícia, imprensa fa
lada e escrita 'e' convidados especiais.

\

O sr. Major Devçmir Ieu a Ordem' co
dia do Exmo. Sr. Ministro da Guerra
e no Gabinete do Comando do Batalhão
foi inauguradóum xtrato de 'I'iraden­
tes onde usou da palavra um oficial su
perior e encerrand.o o ato falou o Sr.
CeI. Samuel Augusto Alves Correia.
Como estava programado na "Sala Ma­
rechal Floriano" o Comando do Bata­
lhão fez· ampla e�plaria<;ão aos presen­
tes do andamento de todas as obras a­

fetas aquela Unidade, terminando por
convidar os presentes para uma visita
aos, diversos "vànteiros de trabalho do
TRONCO PRINCIPAL SUL, onde nos

sa reportagem viu de perto as impor­
tantes e gigantescas obras que está rea

.

Iizando esta unidade modêlo de nosso

Exército, digna de ser conhecida por to
dos os brasileiros . Nesta opor-tunidade
nossa reportagem entrou em entendi-

;:-:---------'---,�.--- _._-

(Çorres:oondente CYZAMA)

SOCIÁIS DÔ MES ;DE MAIO

ERLY_ JOSE; ARRUDA HILDEBRIN
Do' DIA 4, O operas o Agente 'GLO­
BETUa' da Ernprêsa Na. Sa. da Penha
e _Auto Viação Catarinense en1 nossa ci

dilde estará, festejando mais um natalí
cio dia 4 de maio. O fervoroso' flar'nen­
guista Erly José Arruda Hildebrando
será por certo alvo das mais efusivas

felici�ações às quais nos' assoCial'nos ..

com satisfação.

-xxxx-

DIÁ I} MEN-=JA LENITA GEISS­
MANN - Deverá 2pagar 8 velinhas no

bonito bolo d� seu natalício dia I} de

maio, a graciosa m(?nÍna Lenita, filha

do sr. Edgar'Geissmann, acreditado co�

111erciante nroDrietário do afregue'zado
Mira Bar \e' de" sua exma. espôsa da ...
Herta. A Lenita que é aplicada estudan�
te aqui no Balne�rio de Calnboriú, al­

mejamos um futuro tris6nho e feliz.

-<X,xxx-

,SENHORINHA MARIA TEREZA dia
10 . A estima.da senhórinha 'Maria Te-

reza F. Lima, fino ornamento da socle

dade riosulense onde reside, estará co­

memora�do a Dassagem de suas 16 pri
maveras dia JÓ de maio. A simpática e

benquista an;vprsar;,o.nte é dileta filha
da exma. sra.' Erotides. F. Lima, incan..
sável Escrivã do Crime na Capital do

Alto Vale do Itajaí. A família CYzama
cá do Balneário de Camboriú envia ca

loro�:;as felicitações à querida Maria Te

,reza.

x x x x �
',. i

I

DIA 14 ENEDINO ROSA EM FLORI­
ANOPOLIS -'- O nossb. velho' e bom a

migo Enedino Rosa, funcionário do
'

..

DCT aposentado atualmente residindo
na Capital do E:stado, dia 14 de maio

estará 'rasgando folhinha'. Sua espôsa
dona Zenita e sua filha Dora convida­
ram a Família CYzama para um farto
café com doces em regosijo, ao grato a­

contecimento. Ao Enedino, o nosso for

te abraço. com votos de muita e muita

saúde e alegria.

--XXXX-'.

CA:ÇULA Dei), CASAL. ALDO NO­
VA'1S dia: \14 '� A: pequena RoselY, ca�

)!ula do benquisto casal sr. Aldo - da.
Mkna', Helena Novais festejará, seus 4

aninhos dia 14 de Jmaio, motivo poi'que
a eferhéride será festej'ada na .residên­
i:'ja.-l·de· ��us. 'genitol'es_ NossiJs páraberis\ I

para a. bonitona garotinha , a quen1. ,aI

mejar:ios 'perenes felicidades.'

x x x x-

l\1:ENINrNHA - MOÇA MARIA SUE
LY dia 19 - Novamente ná residên­
cia do prezado amigo' sr. Aldo N"vg;s,
'Gerente da "CELES_C" aqui na Pí:aia'ha .

verá lauto' café com finos doces dia' i9
quando a Maria S'uel:Y estará comf''l1O­

rand� suas ,9 lindas primaveras. Maria
SudY e. aplicada aluna de nosso Grupo
Escolar e reunirá riaquél� dia em. sua

residência suas amiguinhas em" regosi­
jo ao acontecimento. Nossos parabens
com votos de muitas felicidades.

- x x x x

DIA 20 MANOELSILVA EJVI LAGU­
NA - Na1legendaria terra juliana esta

rá 'de ilniversário no próximo 20-5-

.

o nosso grade amigo lVIal10el Silva, o co

nhec'ido e popular cantor que faz 1em':'
bra1' o vinho' quanto mais velho me­

lhor', Ao .c�nsagrado seresteiro sulino
as nossas calorosas felicitações.

_'xxxx-

]\lIRIAM CARL'\.· E' dia �4� Para
'nós que desfrutamos da' sincc-ra amiza
de do renomado' radialista Donato :Re,.-
,mos e de sua exma. espôsa da. EJoá, o·
próximo. 24 de maio também é Uma da
ta. deveras alegre pois a querida filha
do estimadd' casal Minam Carla estará
apagando mais uma'velinha em seu bo
ló de aniversário, Daqui do Balneário
de Camboriú enviamos fortes abraços
para a sempre lembrada 'Miriam CarIa
em BIUménau, com votos de' felicida�
des.

x x x x

CELtA TEREZINHA DJA 30 DE
MAIO -- Dentre as meninas mais sim­

páticas aqui d� Praia ,de Ca�boriú des
o

taca,rnos a Celinha, neta do sr. Adolfo
Olinger, funcionário púBlico federal a­

posentado e dI:' sua <:pema. espôsa dona
Adelma que é a operosa Agente do ...

DCT nesta cidade. A Célia Terezinha
dia 30 de'maio iráJ com'emorar com suas

amiguinhas a grata efelpÚide, com a­

petitosos doce_s C!1..\e serao confecciona­
dos pela simpát,ico GessY. Através d�s­
tas linhas déixamos expressos os nos'­
so cumprimento à Celinha com voto pa
ra q1..\e continue sempre estt;dando para
satisfação de seus entes queridos.

nossa imprensa.
-x x x x-

O distinto casal Sr. ARISTEU' CA
NUTO - Da. MARIA MACEDO CA­

NUTO, festejou dia 16 p .. passado, seu'
décimo primeiro aniversário de feliz
união conjugal, sendo o benquisto ca­

sal por ocasião efemeride muito' cum­
primentado, dado seu vasto círculo de
amizades nesta cidade.

'- x x x x--

Com a' presença de autoridades ci­

vits, militares e eclesiástcas, realizou­
se às. 17,00 horas do dia 21

.

p.passado
na sala de espera da Prefeitura Muni"

SÉTiMA PJ\G1NA

cipal a solene inauguração do retrato
do alferes JOSE JOAQUIM 'DA SIL­
VA XAVIER, Convidado especialmen­
te pelo Sr. Waldo da Costa Avila, Pre­
feito Municipal procedeu a inaugura­
ção o Sr. CeI Cmt. do 20. Batalhão Ro
do�iário sendo que usou da palavra' em
nome do Executivo Municipal o verea-,

dor Cláudio Ramos F'loriani em segui­
da o vereador Evaldo Pereira Hencke­
rrraver que apresentou uma .sua aluna
que leu seu trabalho sôbre o martir da
Independência. Usou também da pala­
vra Ó Eevrno. Pe. Frei .Iunipero Beier,
Diretor do Ginásio Diocesano e encer­
rando o Sr. Prefeito Municipal em ..

breves palavras, acrescentou que Lajes
será 1..\illé} sent'nela avançada de nossa

Democracia.

,
\

16a: CIRCUNSCRIÇÃO DO
SERVIÇO·MILITAR

COMPARECIMENTO NA 5a. SEÇÃO
DA 16a. CSM:

• Devem comparecer COIn a máxima

urgência a fim de tratar de assuntos

dos seus interêsse, os seguintes cida­
dãos:
ACENDINO ADEJALMA SENEM;
Afonso de Oliveira; Antônio Schmidt;
Alcenor Melchíades de Souza; Alfredo

Lenzi; Arnoldo Marcílio: Argemiro .Au

gusto Soares; Arnoldo Carídido -de -Ie­

S),lS; Cândido Amaral; Daniel Alves;
Darcy Pires Stroschosn; Denilton Viei

ra; Decio Rosa ela Silva; Dorvalino Ma
,chéJ.do Filho; Edison Santos; Edivo .Io­
sé do Nascimento; Edmondo dos San­
tos; Edmon Duarte Nader; Edmundo
Antônio de Ameida; Elpídio Leite de
Almeida; Elpídio Mendes qe. Moura;
Fausto CorrêFl; Felinsk Freitas; Fernan'
do José Souza; Fracisco Reis;'" Gladüio-""""

OFERTA DE OGllSIAO: Por motivo de viagem "torra-se"

lima excelente área em Barreiros com 20 metros de frente

e 65 metros dê"fundos, !Judendo ser subdividido em 4· Jott?s,
por somente 1 milhão e quinhentos mil cruzeiros.

'

,

.

,

.

c�':Sp�:;;�ca. ::::�:: �c�:!e�afi::�;::::\:�;�::: N.o.ti.·C' ia:,S' , .d·.·· o,' , Balo'',. �!U iR. ,d e·. ·,C· H.m·."bnri u� ,,' arta
.g'al' calmo e própl'Ío par?t residência de estilo. 1 li! UI, ]IJ U �

M. da Silva; r':elvecio Cavalheiro; Ira
cimu.T. ue Assis; J8.ir Aludi de Souza;
João Luii Schaefer, João Manoel dá

- Silva; .Ioão Souza Borges; João Dona­
to Jorge; Jorge Dia Duarte; José Zam-

. polirnanoel Silver]o;
.

José Itamaro de

Sá; José dos Santos; José Francisco de

Lima; José Calazans Mattos ; José Ro

mildo; .Iovelino José Garcia; Lazareno

RQira d� Oliveira; Lenine Antônio; Le­
chicio Em:;ygdio Pinto; Lidio M. 'Rodri­
gues; Lindomar Dias; Lito Antônio Po

lento; Luiz Cláudio P. Souza; Lu'i� Fa­

cundes; Manoel Alfredo Costa; Manoel
Antônio de SQuz.a; Man�el Bonifácio
dos Santos; l\ift'gl!el Tornaz Ferreira; Oc
taviano Antônio de S011za; Olímpio Jo

ré Gonçalves; Osmar Paulo Rodrigues
Pedro João da' Silva; Pedro Alcântara
Viana; Pedro de Oliveira Padilha; Ru­
bens Figueiredo Nogueira; Sebastião
Benevenute Duarte; Sebastião Lau:r:in

{:1,0 Rodrigu�s; Sergio Deluca; 'Valde­
m�ro Paulo da Silva; Walter Santos de
Souza.-

da
NOVO RADICALISMO,DA DIREITA

P?'ofessor Dr. Herrrta;nn M. Goergen !', �

Das eleicões comunais �da Baviera
e e�taduais da Ci,dáde 'Livre d� Ham­
burgo, em ma.rço de --1966, não resulta­
ram profundas módificações, no cená­
rio político.

O Partido Social-Democrata, em ,.

Hamburgo, consolidou, a sua maioria

abs01u+a, 2. União Cristã-Democrata
em. Hamburgo.por sua vez .aumentou

1.l.ID pouco o número de votos ..
Na Baviera a União Cri"tã Soc;al

manteve ·a sua, gredominância, tendo

pet:dido, norém �s prefeiturás de algu­
mas cidades importantes.I

A grande surpr-êsa foi· o 'Partido
Nacional Democrático" (NPD), consi­

d�r8,do pe12s autoridades partido da ex

trema Direita. Em m.édia, ('. ü8.�tido ..

n2.� obte�e hoa votação em algumas ci­

dades, Dor expmplo em BaYreuth. o11:le
10% d'03 eleitores apoiaram o NPD e

em Nurembergue, onde o p'lrtido con­

$eguiu superar o Partido Liberal-De­
mocrata e 2. União Cristã-Soc�al no Go-
vêrno federal. '

.\..,
\

Em Hamburgo a surprêsa· foi mai­
or. Pois o NPD conquistou na primeira
tentativa em média 3,9% dos votos. ..

Não
.

Não alcaçou os 5% dos votos,

portanto não haverá representantes
do NPD no parlamento da
Cidade L vre. Entretanto, os 3_,9 %

provocara 'IlVU'P'al' interêsse dentro
e fora da AleI' 8.nha, O jornal francês

.'Le Monde' falou do reaparecimento
da "peste bubónic" nazista'., Os ' chefes'
do NPD estão neg,me!D poremptoria­
mente a procedência de tai s acusações,
procurandq distanciar-se ,do �'a.rt' do na

.

zista, em que número considerável de

adeptos do NPD exerceram ft-mções!!!

.....

o Mínistéri,o do Interior de B0l'll1

publicou recentemente o relatório Pri"

aI. sôhre as fôrças política da extréD'a
Direita. Pela primeira vez, há seis a-

,nos, o'�inistério constatou um certo
a'�mento das atividades e do número
de adeptos e publicações. Existem 113

organizações da extrema Direita. Os in
ci.dentes nazistas ou antisemíticos tri­

'plicaram, comparados com os de 1964.'
Mesmo assim, com m�lÍs ou menos

500, nã.o alcançaram' ainda o número
de incidentes de 1960. Nas 113 organiza
ções são reunidas 82.000 ,membros. A
tendência da Direi"a é supri;mir o grau
d� :número de organizações, em favor
de uma maior conce.1)traçã0. �tiase a

metade dos 28.000.membros pertenc�

,

Alemanh.a
ao Partido Nacional Demo,rático. ( ...
NPD).

Apesar de nãose tratar de cifras
expressivas em vista 'da superioridad�
o.hsoluta dos partidos democráticos, ta:\'
to em números de ad<,ptos como en1

votos, influência públ�ca e nos parla­
mentos, observam-se os movimentos d.a
extrema Direi'q na AJemanQ,q com aI·.
g')J.l11a p,:reocunlc8:o. A lembrança dos.
t�mpos das ascensão h itlerista está sur

gindo, 'que começou com P01!cos' votos
e �1-bucbs ade:9to.�, cOlupár"ados com as

...

GJ,11;ão fôrGas democrát',cas da Rf'públi-
c� de Weimar. Em 1928 Hitler não ob­
teve"'maior VQté'ç'ão' do que o NPD em

192,6 !3In Hamburgo.
/

Ep1 1933 Hitler ehegou ao poder ..
Nas eleicões federais de outubro

de .1965 o NPD conseguiu 2,2% em mé
dia, �olocando-se nessa primeira parti­
cipação n� ponta dos pequenos parti­
dos. Er�m'mais ou menos 700.000 elei­

tóres, que apoiaram. o NPD.
Como explicar o sucesso --,- meSmO

relativo - da extremt?_. Direita? Refle­
te 2erto mal..,estax, b?stante difundido,
cODswuência da situ.acão difícil da A

lelY1arÜla dividida. Não se conseguiu a

ramificação. Não' se prevê nenhum ca
.

r:�iIiho Dara alcancá-Ia. A Alemanha
cOl;tjnu� dependel1"do em 'sua política
exteri 01: e ;m sua seguranç9. nac(onal
da' zjuda elos :;l.liados, especialmente .dos

_ EUA. Não sã.o só nazistas, que inceúti­
vam os ressentimentos, abusam dos i-,
nexperientes e aproveitam 'ó sentlmen
to nac'onaJ. Y' :>. mistura de teses nacio
nais legítimos com exigências da extre­

ma Direita, que poderá tornar-�e peri ..
gOiôa, .segundo o Ministro do Interior,
Paulo T.,uecke..

.

A extrema Direita conta com adep
tos entre os refu_gi2dos e 'e�pulsos das

2ntigas zomis orientá,:;: do Reich. As de'
c'mnõe,<;: !,,,líVcc'" aumentam nêsses cir
c--1 ,,- ('''la p:;:ner�mça de voltar um dia
à : '�"� rnde 112:sceraw, está desapare­
("Ti' . ""S) a passo, Algumas das re-

� .

�
.

1 '''� :'.;" das associações de
,- - ,{, C:·C' '11,,"s Ja desaparece-
ra;;l, 1·' �·,1." ·,1c��noradoum selna-

.
nário da Di)l:"!C' n'1� r1B.c:+.e Illodo con­

seguiu ab.l"f1'ar 3 S"'· '" rhên2ia.
Não h�- aind9. 1110'[; v'" p3ra lnquietél

ção de maiores proporções, A democra
ci� ful1ciona na Alemanha de hoje, os

partidos estão vigilan tes, o govêrno eSl

tá cogitando do pr�blema, àS instituio

ções de formação polítida estão send�
mobilizadas para comhater a recém-suri'
gida extrema Direita� Por. isto mesm�

os alemães ceíebram-se, de que em su�
história todos os problemas, que têm
aspecto de extrema Direita, merééem Ql

ten�ão �. consideração muitQespecial,
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PM DECEPCIONA IMPRENSA.

Mareado para às 17 horas de 110je o coquetel nfe
roeirlo pela Pulíc. a .Mil.tar d ·fistado,., à imprensa
tlorianópolitana, oportunidade em que será anunciá­
do '0 programa de comernoracõcs do 131. an:vc:J';,,:u't()
de fundação daq ucl e organismo rrulrtar.

\

estimul
"

ricullura
Ao, retornar das visitas

efctuadas a várias cidades :

do interior do Estado, on­

de representou o governa;
dor Ivo Silveira, 9 secretá­
rio da Casa Civil, deputado'
'Dib Cherem, transmitiu à

reportagern impressões, a,

'respeito do entusiasmo com

que foram\ recebidas às íns­
talações de agências' do
BDE, poderoso estímulo às

atividades agrícolas e in­

duskiais, além dos- inves­

tímentos públicos, dando
continuidade 'a uma acerta­

da politica de .expansão do

crêdíto.ina sínguíarídade de

atuação do Banco de De-

lidl?-de de um:'! "lamnanha

eleitoral que vise a nonula·

,rização de um ferdadeiro
'prog'l'ama de governo.

Nem, o silencio e nem a

senvolvlmento do Estado,
O titular da Casa 'Civil

observou a expectativa com

referencia aos rumos do

govêrno catarínense, cons­

tatando a magnífica aceita­

ção que tiveram as deter­

minações do governador
Ivo Silveira, ao conceder

tratamento �rj:f)l"itirio "ao
setor de rorlovjas. Nesse

parficular; o' diretor do De­

partamento de Estradas de

Rodagem, engenheiro Erna­
li de Abreu Santa Rita exa­

minou as condições das es­

tradas Curitibanos-Campos
Novos, Cnrlrtbarros-vfdeíra e

CaçadoI"Víªeinl.

,para os governos es+'wlu�is.
:. O 'ininistro -

da Guerra" es­

úi s�ndo instado a não re·

tardar'o pronuilch,m�nto, a

fim de que ele vtinja os seus
'

,
. BRASfLJA, 23 (OE) -:- Na

sessão, de ontem da CUina·
.

ia, o d�llut.ado Teofilo An­

drade, de São Paulo, pediu
às lideranç:;ls ;'0 �-D"el-nO e

da oposição que estudem a

possibilidade t�e ser,' sws',
pensa a tramitação do' pr'o-;,
jéto de inici;ativa <do E..'lc·

'cutivo, aue reforma o i Có1
di.go' ci�il;'; a firo

'

de que a

'materia' seja" r,e'exaniinaidf!,
O pat1aJllentat: crHi�i)� 'Ó,"

govprno por lú\eteliüe� l:(i!

formar ',o Código Civil

1!J17, que é um "verdadeiro
tesouro de precisão, de con�

.'Cisão. e estilo, de classe e

de ;M�erto". '

"É claro acrescentou
- que merecen'i reparQs
face ã passageül.Fdo teiÍi-;
po. ]\lias" vamos 'n.1ell�01'árl0
llfM:lUUO que' tein de bom I(
rnmea sup�iIrj.lo sÓ1}: á ale;'

gaçiÚ) de que o que é· 'n,ov·o;
por ser �HWO, é bom"..
T.1lillbéin o deputado pa-

BRASILIA, 2g (OE) _;_ Os

dirigeutes do Movinlellto
Democl'ãti.co BI'asile�l'o" des,
Imenntartl' informações de

(j.l1e o· partido já iniciou à

c{){)l!"de;iaç.áo do ,problemá
. sucessorio. Na verdade, o

l\lBD
.

ainda. est;\ na estaca

zero, não slJ,benrlq sequer

}se. lam�axá �andirJ[ito pl:O.
prio. s� apoim"'i: fi gl.·j;en1.i
,Costa e SÚvn 011 '�() fie","ú

Ih ,ll1ar�elrf da 111eilu, '(� _
')

1,tf�tt�§t!� ct;�,��rg,;: �

I�I'�.', �:
-

.�
,,;

k'

�das eleições indiretas,

Os Ollosición,istas deter'

minarão, primeiró, qual o

caminho a s�guir. Para is·

to, solidtarão '·aos Hde�es
,
dr!" bancadas estaduais que
reunam seus comandados e

vedfi.cmem qual- 'a tel1l:!en­
\chl (h'minante. Fixada a

,

orientação ma:ioritaria, o

propesso' seguirá seu

Sll l,Wrmltl.

() lVIDIi lll.l1'ia

CAIXA FAZ AROS

o ES
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SAlTA CATARINA

A Caixa Econômica Federal de Santa Catar­
comemora no próximo sábado, dia 30, o seu 20 .

versário, oportúnida_de em que, "p�ra . comernor�ralli
evento, oferecerá 2. imprensa falada e escrita da Ca .�
<tal, +antar comemorsüivo. �I,

,.,. ,

Outra 'me�ti.da governa-
mental que senti ter álcan..
çado boa,' ressonância
afirmou o deputado Dib

Cherern - foi a criação da

Cernpanhia de l!abitaçã? -:
COHAB � alvo de generali-
zadas esperanças
Iuncíonamento.

em

sI' 'laia para .Ór-c "
•

vilar "ressutféiç'ãol'�",�'
'o staff do general Costa ,campanha pós·elt)itoral são

e Silva t�m procutado considerados 1:.01110 as soht·
orientar a candídatura do ções mais cOIJ,vtl11iéntes. Iilcê
ministro da guerra no. Sen- outro lado, há �lgumas ra­

tido. de uma cQn«t:l'1te di- . zõe� políticas que talvez. a­

vuíga��w parn e"'t1.r "reg· cm:lse1ham a, uma definição da consulta, em fase de con..

SUl'1!e:çocs'" ,te eL!lHUd:,l ps a eUl'rD Dl'aZO, ,{) menos' so­
"'morfos". Pronunciamel1tos bre algulls tC'1'1;:lS ln"·is im-'

amplos e objetivo.s s,ôbre os portantes, como o da' exàta

principais pr(lllJemas nado- posição. do. ministro. candi­

nal", :>ubstitn;íri1o fi 'clássIca 'dato face â ne,cessidade de'

plataforma elei.toral. lHJl':\ organízaçã,o da, vida
As condições em

\ que, sê.
'

.politica ou da vo]ta' ao .sis­
desenvolve' o processo su- tema da eleição 'direta nos

cessorio RÍ'asbrn a possibi· pleitos para a Presidencia e' llnmler:: que 11'll pronunCia.
•
J]'entú inc'sivo no-'lerá SllS-'

citar l'eaçõe« violentas,ab:t:in­
do um debate.c dJvidindo
arcas políticas, em lugar de
contribuir para "li1�ificá-Ias,'

O interior, finalizou o se­

cretário da C�sa Civil" está
com as atenções, voltadas

para o palácio do Govêrno,
. ue onde emanam decisões
,as mais írnpnntantes l)ara
.1S destinos do nosso E�sta-
dõ� \<�

objetivos. Nos prõximos
dias, wna coprlssâo da
ARENA deverá, como de

pra�e, comunicar ao gene-
, ral Costa e Silva o res1J].tado

clus1io. Pl,lra essa oca�nao,

ol1'lnn.p "ua cnndirlatnrà de­

'J�erii �r 1qn"-'"l.-·!�1 1)�·i;'�;J�nen·
te, é I'Spera.do 1].m discursn'
em que o' ministro, ,ppderá.'
fazer definições.

O candidato, eutretaIito,

k \.
,

pelo:
dé.

, r

,

,

i I

,",Ç

:�:

cur-

sUia Comissão Diretora, que
njio' sé realizou por fal­

ta de numero: O enCOlI·
\

tro foi adiado para a noité,
ocasião em que a comissão

deleg'ada IW{leres ao 'Gabi­

nete Execu,tivo pará gerir o

patrimonio do partido e

acreditar delegados7.Íuhto à
Justica ·Eleitoral. Entretall- ,

to, não está fora de cogita­
ção o debate da atualida-.
de ]wJiti.ca, (�om '0 I�xallle da
situação

.

da candidatura.
Cn§t.� e Si! .á.

seu

Sunsb Realiza Biitz no Vale"'
Fiscais da SUNAB efetuaram nova bli.tz no 111.­

terior do Estado, abrangendo desta feita 05'munici­
pies de Ilhota, Itajaí e Blumenau, Em Ilhota, foram

I
autuadas as firmas Comércio e Agricultura Caseca,
Mário Domingos Machado, Zern Berti lVI;pchado e

Juarez Moes, tt3,as por não afxarzm tabelas dé pre ,

Iços
. dos gêneros de primeira necessidade, dentro da

ape p
fórmula CLD. Em Itàjaí também pelo mêsrno moti-

vo, foram autuadas as firmas Arnaldo Cabral, Maria
Lucia. ,Wollinger, Bruno I}ormann, Pedro Francisco
Pb;illip�" Companhia Jensen Agriculturã -Industría e

"

.

!
�; Comercio., � �t

I
'

•
•

,
!

" E' das mais importantes a agenda'Em Blurnenau os fiscais era �UNAB, á'utl.filtáin do governador Ivo Silveira no Rio de
as firmas Farmácia Gloria Ltda., Hi:ldegard Sóhlup e \

. , . ' Janeiro. Sabe-se que, após reunião. comHerbert Espig, também pela não af,ixaçã�"de, ,ta,1?ela assessôrcs de diversos organismos dadentro. da fórmula CLD. IAinda em 'Itaial, fotam igual
mente autuadas as firmas Onildo Reis 'CÔfn. e Repre administração catarinense, o Chefe ,do

serrtações, Panificadora e Merceria Adrfàna, Avelino Executivo barriga-verde levou para a

Werner S. A., Charqueada Boa ,Vistá ttda., ,Ítmão Guanbaara fundamentada exposição de

Patino, {E'mp61'io João Fábio. A f�ltâ de afi:i�ção' da' motivos, que. acentua propósitos de in-

tabela (1# fórmula \CLD foi a razãé da autuação. tegraçâo.. em programas de desenvolvi-

"MULTÃC)" " mento. Inicialmente, o governador man-
O Delegado da SUl'q'AB em Santa' . çl;\t;,Ui.'ttá, ar. terá contactos com os ministros de Mi­

SYlvio' Arnélío Saraiva, vem de a:t'bítr�r :à Wu.ita de nas e Energia, Fazenda, Viação e Obras

Cr$ 1.050.000 no processo resultante âa"autüacâó\ da PúbIicas e Agricultura, bem como, com

firma IRI\/IÃOS VIDAL LTDA:-'Á fit�a'" e'in;, q4�stão outros setores do govêrno central, não

foi autuada por vender càrne 'ide .2a. como c:�Í'rre de
la:' e também por não afixar avtabela" no :local. da ..

'venda. A Delegacia do Orgão, ,no Es�'dó, j� notificou'
ao. firma IRMÁibS VIDAL 'LTDA.,idéveti�q ã rilésI'h,a
efetuai" Q recolhimento da importâhcià 'ménpi(;)�da,
dentro:do prazo legal. . ri·' >

'., "

..."
y 1.;1 "" f"

"

') 'I',
'" .

,

Florianópolis, (Sexta-teira], Z9 de, À{Jrll de 1966

"

'1'-',', .

'··1r, �,

(�PCAN-CElESC:
,,a�Hortlletros .de Proqresso;; ",' JJom a presença do CeI. I:,auró C1.ihha Carlip,os,
pr�sidente da Comissão do Plariô do c Carvão NadO-.

<>+nal, importante reunião será realizada hoje na cida-
:;r;

t
�::'l

' '

,,'.','
•

'

de .' de Mafra, qu'ando serão debatidos, Q.etalliês . da
obr� que a CELES'C, com: a col�lx>r�� p�g.4�e Qr­
gão 'federal, está realizando no nórte· dQ �stàdd.

"

e • , , ".'
,

Na oportunidade, pre�ente� os Drs.' Júlio li: Za...,
droznY, Prf's;.dente e Wilmar DaJlpnh�l, d,jtet.�r fi­
némc(êiro, alé'f\1 de outras ,a'...lt.;:)]:id;'(� s :.� t·�C:1;COS da
Centrais Elétricas�'de Santa Ca,táril1éi. '8. A., o CeI.
Lauro Cunha :C®1püS iiárá'entiega tia ai'uda finan-
ceira estahelecida.. pela CEPCAN' pará a CQl'léltisão
do em.preendimento. \

.

OBRA PRIORITÁ,RTA \,;
,
I �ff\. in]" 8. :de t!:rmsmissão í','l.e c1Y''5ará ã: Mafra

,111"rcariclo l' T quilôlretros (1 extt::).1sã6, t0!1f ':a 'ca:>a­

c'dadê de"á'32KV e irá terminar em P&t,to ',União.
Conside�ada prioritária e contando cOl11 :'0 máxi�o
'emp�r.<ho' do Gi)vêrn� ,Ivo Silveil;a que �0ns'id�.ta Sel
'essa uma,das suas granHes,Jealízações 11;0 selar ener·

:�getiéo '�nester"ano, ;SUR aça'o 'arÍllYiiapá enor:uleinénte a�

,
possibilidades dé Cl�senvol\íünehto daquela ,:t'egi..ão.

�1-
'

.��

j �

",

\

..... , .

Sobral Quer Tribuna Para
Defender POVO: Senado

,_I .

BRASTLIA, 28 (OE) � {) advog8do :Heradito
Sobral Pin,to. declarou hoje que provavelmente ácei�
t<�l':1, C8""" se.ia crlnv:dé!do pelo MDB, <disputar a v'aga,
,do "" f·, "(\115') ,i\riB.os rú) . Senado. Nâ, ó��rrtunida·de,I' ...

ql!(j.',:nll-Qe de cpe li' timamep'� o govêrno --:em ten-.
tanch i'�-n-·rl;r, dp todas as n,aneir8s,'r�úe s""us pro­
nl.'flcia:r:rentos contrário!? "a esta ditadura que está
ar', tenham repercussão,' ,

Explíc6u o sr. Sobral Pinto que, ,em ,dife:ren:tes
époc'l.s de' sua vjda, foi três vêzes convidado,a idisP1:1-
t�r �rgo� elétiv0s\._ma.s nunca aC2,itou; p<o:ra, ded��ar­
se apenas à advOCJ'lcáa. "Entret2.nto _ d;ss�' - na

'atuai sifuação politica, o Sena'�lor seói a u�ica tri­
buna' l'ivl'e para que ,yU fabsse ao povó:'. :.

'

" Essàs" dedF�ções f01;�H�, p'restada� n0" SUPremo
Tribunal,Fede'i'a1; onde 'o s,r. Sobral Píntp, êsteve tra

tandQ de assu�to's r�da:tivos,,, sua àti.vidadé P�otJ.s.sío-
001. '.i, ' ' ,., " .

.

j,renR nerÚltilda 'Representa
i

Contri\, Hek,ão'
GOIAN'IA, �8 (OE) .

O vice-governád.6r do
.

Estãdo, sr.· Qsi:res Teixeira, informou, que deverá ser

entregue amanhã ao procurador da Rf':9úblÍca,' nesta
Capital. a fim de ser encaminhada ao Supremo Tri­

bm�al Fed�ral. ul-ha representação contrá- a receÍ11e'
eleiéã:o da Mes:>. ,da Assembléia Legislativá. ,'.

'0 sr. Osires Teixeira, um dos redat.ot�s da í'êpre
sentacão, disse qüe o c1ocument� terá a assinâtura

de todos riS den1)tados áa ARENA, e será difig�do ao

STF porque fi�ou constatada em estudos prt;'!liminá-'
res a incompetência do Tribunal de Justiça do E�ta-
do p::'ra eyn'''1il�al' '1, questão.

'

O problema dà J.oIlaioriâ absoluta é 0, pri:rj.cipal
àrgumento de que se serviram os autorés da repre.

, sellt�ção. Aftni:lar.q que essa 111.àibri;,i só' ;seria àlcan­
, çáda com 21 idos 39 deputados' e não Cól'il ayêmís 20,

ir)

t

_.�...,..,---

)/
..

II

10,

, estando também fora de cogitações
encontro com o presidente da R��'
ca.

Por outro. lado, em virtude de
pauta de compromissos ter t01hado t"
o seu dia, o governador de Santa
tarina não 'pôde comparecer ao' al
realizado ontem na Guanabara
cando o 1. encontro dos investidores

. nordeste. Ao cor:vite com que o dis
guiu -O Gal. Edmundo de Macedo
"res, o sr. Ivo Silveira respondeu,
prirnentando-o pela oportuna

,

J;

a in' alzi
/

u
ri

e r I uru'o
A'\. cidade de Piphalzinh0, no oeste le ed�l 'a irúorm�ção -de que o setor 1

catarinense,'" vai inaugurar o serviço deira, já está ultimando o. trabalho
de ene.rgi1 el�tric?,. A obra, realiz,ada, extensão da lipha de transll}issão. �

pelo setor Concórdia, compreende iinha outro' lado - adiantou "- a rê'de
de transmissão 'e rêde de distribuição' e distribuição e iluminação da, cidade

a energia será fornecida pela u'lina "CeI pràt-i�amente pronta. Dizendo

so Rainps", situada em FaxinaI dos Que "governador Ivo Silveira cumpre
eles. A inaugurilção 'está prevista para o das' suas promessas feitas em praça
dia 6 de maio próximo.

'

blica, do seu município", o Sr. R�

TAlVIBEIVI FREIBURGO
' FreY eiogiou a ação pronta do gOl

Situado no Vale ....go Rio �o..( 1!eixe, ,0 ,n..an.�e: :at�rtnense,� posta e;21 prátiea
prós:eero, município :de FreibUl;gb, tel:á, la ,CELESC, cujo ttab'al1to"'�logiou,
em breves dias, energia elétrica forlleci-' éipalmente o ,"grande interêsse clem

da pela CELESC_ A, presença do pre-· trado opelo Dr. Wihnar· DallanhoI,
.

feito Renee FreY nesta Capital, deu en- tor financeiro da Centrais Elétricas

sejo a que' a reportagem cólhe�se daque-' Santà Catarina S. A.",

,.

t' ,",

II,' •

paCII'C
RIO 28 (OE) - o gen. Costa e Sn-, �hará na pacificà'ção da política·· na

va ,já e�t:í preparando .0 discurso que nàl, ';'sem trair os objetivos revolucio

pronunciará na' Conven;;ão d'l, ARENA, rios".

dia 26 de maio, quando afirma.rá que' Fop.tes politicas revelaram

cumprirá o, progranía d'o partido. O dis- o sr. Magaihães Pinto esforçou-se
curso se .estenderá pr�ncipalmente na não ter seu, n0me' indicado' na Cau1

parte referente à educação e 'saude da cão da ARENA mineira, numa dero

juventur1e.
'

, traçã:b de que está com a candidft
íS:ibado e domingo, o ministro ;., da do general Costa e Silva, e que pJ'et

Guerra exanlÍnou com seus' :assessores de; candidatar-se à vieeLpresidenGia.
relatohos políticos e,::B.conomicos. Su1 As mesma� fontes, que der:an1 �

dispo.sição c_ segundo fontes a éle': 1íg�\- noticia acentuarmTI, pOl'em, 'que di

das _ é' afirmar que ,ii' etapa re�re�siva 'mente o ex-gov;ernador m�l1eiro "pod
da óR?yolução vai termi'nar cofi' o fim ser indicado, cal)didato a vice, ..el11 v

do ma.ndàto do.marechal eastelo Branco de, ,do �eu quase rompimento doÍn o

e anllnc;.2.ra -:'[ue seu -góverno\ se emp�;. rechal Castelo Branç0.

r-
. 4 ,e 'fltraba do: Jura'cy',
.e�Jhib u vão ao 's a�

t.

BRASILIA, 28 (OE) ,o Senado
. Federal aprovou hoje a convoca.ção dos
ministros Juraci Magalhães, das Rela-: J

ções Exteriores, e Mauro Thibau, das
Minas e Energia, para. que Qorppareçam
perànte a Comissão Geral desÜnada ao

estudo e à coordenação de medidas' ten�
dentes ai) controle de preços de exporta­
São das 111ateriás-pr·imas· e produtos à­

gropecuarios l1acionai�, com o objetivo
de pr�stareltl esclarecimentos sôbre o

L:Q(!t:r«bando 1�1e produtos mineirais no

País.

BMBAIXADORES

'_ ,

' , .' , . relz.
. Em 'sessao extraordmarla seC .1, .,' _ l'eSlSJ!nado .. aprovou as indicagoes P

:1\
ciai& �do sr. Jesuino' �e Freita� ',.�,

"d P
, I'adorlComO representante a

, rocu, ' eJ'8�
ral da Fazenda no Conselho Delib

.

'

N'lta�da Casà da Moedas, e do sr. ' 1

B
reira: VeIóso para cOl1seIheü'o do

Nacional de HabHação.

I\."
,1,··

.
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